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MDfl EM 16 DE liEIRO OE 1891 - RECOílHECIOi, POR LEI, DE UÍILIOflOE PUBLICA

C^CDimssicgjirsidlai si® ircBSVLair<gjiiinmcBiniÉ® dlsi

Sig)irfi<DunailTmir€a iniffli<cii®inisiíl

BiblioíO^ca Econômica

^ 15.000 volumes de oV)ras valiosas, sobre Ai^roiio/iiia. V(derinaria, Ko-onomia, ^
IUliI Finanças. Jndustrias A^rie-olas. Illl

Museu. Agrícola
11 . 1^ Milhares de productos agrícolas. Colleccòes coin))letas de madeiras do paiz, Ij^

fibras, cerea<vs. oleos, rt^sinas, j)]antas niedicinaes, et(^ M

Horío Frucíicola da Pen^a

Estação Experimental, mantida ]>ela Sociedade. Frodiicção de niudas o sementes.

I

H Aprendizado Agrícola VPencesIau Bello |
Consagrado á foiunaeao de ca])atazes agricolas.

Serviço de Forneclmeníos

m

i
i

ÜIIUI oi^gií^ídzação para o fornecimento de ])lantas, sementes, insecdicddas e1^ material agrario, cirni-gico e xaoei-inario.

Serviço de Informações
Secçâo technica, dirigida ])elo hábil J)íoíissioiial Ibig. Agi*onoino Tliomaz (^^oelho
Filho, lente de Agricultaira Ceral <ia Escola Superior de Agricmlfvn*;i e Medi

cina Veterinaida, para a solução de consulia.s dii igidas á Sociedade.

''A Cavoura"

Hevista mensal da Sociedade X. d»' Agricailiura dist:i-il)nida gratuitamente aos
socios quites.

Rua 1P Aí.arço^ 75 - Rv> de Janeiro - UraJd - C. /^osfal 1245
hnn!. Teleij, A^/rauflinra ^

Aii3)MiflssÃo mn 550<cno

AomiLiici<aclc0 » o , c , - .

P^ARA os NOVOS SOCííOS, flSIh.MPÇÃO .JOHA



VAN ERVEN ®. C:
!lla4'liiimH o !\l»<oi*iao«« pnra lii<liiM<ria!i«, Offíeiiia*^ c I^avoiira

STOCK PERMANENTE DE:

Caldeiras — Motores a vapor, electricos e a gazolina — Bombas para todos os fins, manuaes e
com polia — Engenhos de serrar — Correias de sola, pello cainello e borracha. — Desnata-

deira AtELOTTE — üleos e graxas. — Eixos de aço, niancaes, polias, etc. — Papelão e
gaxetas para juntas de vapor e agua — Rebolos esmeril — Tarrachas.

Moiiilios de vento *'CIIALLEJíGlí" eom mancaes de rollamento.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-CapInadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc

A.gente& no Sul do Brasil

de George Flelclver & Co. fabricantes Inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar

Represenionles

das Czines de Bmine.^l.e.^Coinle da Bélgica, fundadas em 1853

(Material ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

PUnUPQ ■ ( Eseriptorio—I^.rnUliLu • ( /Vi-mnxoni—IV.

RUA THEOPHILO OTTOHI, 131 - Telegr. ERVEN - Río de Janeiro

OnTEePimuntsado
de todas as

pragas
'onseguese

com f
tViOPra 5W «JVNt IRO. 1909

Punficí^o



DIAS GARCIA & O.l£à

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalísações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol 'Triple", da correia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secção de Ferro End. Telegr. «OARCIA-RIO»

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, ie6il72 E Escriptorio e Armazém
AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40 Telephone 4050 Norte

Teleph. 5230 e 2592 N. Caixa Postal 246

:r±o cLe JsirLeiiro

Sociedade Naeional
de Agricultura, '"sgfc ri
conhecida, por lei, de utilidade publica, é orgam legitimo
de defesa e de propulsão da Agricultura Brasileira. — Ins
crevei vosso nome, lavradores, como socios desta institui

ção, aproveitando a temporária isempção de joia.

Contribuição annual 40$000

Rua "1.° <le Rarço^ 15 'i Rio <le «Janeiro

BRASIL.

•'WWVVWVWWlftrtrtrtíUVVVWVWWrfWWftAJVVVWWWft/WAftAAA/WWWJWWWUVSftrtnjVWVVVWVlS



Pereira Carneiro í C. ümi
CCompemt^icaL Commercio e Nci^egaiçÃo)

Endereço Teieg.: UNIDO Caixa postal n. 482

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Trapielie
Proprietária dos vastos
armazéns para deposito
de mercadorias, café,
algodão, oereaes, etc.

RUA

loilrigiie! iives
Ns. 161. 167 0 173 !knm^

DC. JAV*

Frota actual:

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Ârmazem N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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Rio ide Janeiro, 14 ide Novembro de 1928. —
 Henrique Ciu'neii'Oi Leão Tei.veira, Presidente. 

Ayres Pinto de Miianda 
Montenegi-o, Contador.



A Luz na Fazenda

wmm

i-;'J.■55^láá3MI In-

" ■■Á?SSsí^8l

Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento
fácil

seguro
economico

Grande stock em material electríco em geral e machínas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Eiectricldade
Siemens - Schuckert S. A.

Rio de janeiro | São Pauio Horizonle 1 Porlo Aieore 1 Bahia Pernambüco
Caixa 630 I Caixa 1375 i Caixa 163 I Caixa 413 | Caixa 403 I Caixa 154
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í Snr. Fazendeiro ̂ í A laVoüra
Se precisardes de uma í
DESNATADEIRA J

exigi que vos forneçam a ^

ALFA-LAVAIf

S. João d'El-Rey

As únicas que em pouco tempo
compensarão os seus custos.

oco-

UIMA DESNATADEIRA BARATA
E' SEIMPRE INFERIOR, E ISSO RE

PRESENTA A VOSSA ruína.
—o—

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
v^ta do correio vos enviaremos:
PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.

Desnatadeiras de40 á 500 litros, Pegas sobresalentes. Ba
tedeiras. Salgadeiras, Latas sem junta,

Baldes, etc.

iimiis, en i goniiis
RUA MUííICIPau m 22
— RIO DE JANEIRO

E- DE MINAS

^ Revista mensal da Sociedade Na-
■; cional de Agricultura.

^ Asúgnaiura annual. . 20$000
í Numero avulso 2$000

Os socios quites receberão
gratuitamente A LAVOURA

^ Redacção [e administracção : ;
í Rua 1.° de Março, 15 j
í  Rio de Janeiro \
J  Telephone 1416 Norte \
í  Caixa Postal, 1245 \
í  End. Telegr. AGRICULTURA |

I Avellar & Ga.
i\ Premiados com medalha de ouro na Expo-
i  sição de São Luiz de 1904 e Internacional
?  do Rio de Janeiro de 1922.
jC Casa Fundada em 1868
V  Commissões, Consignações
f  e Conta Própria.

í  Café, algodão, xarque e cereaes
Armazém Escriptorio :

RUA DA QUITAKDA W. 105

Armazém autorizado peto
Estado do Rio de Janeiro

Rua Barão S. Felix N* 120

Codigos : «RIBEIRO» e «PARTICULARES»
End. Te). «AVELLAR» — Caixa Postal 811

Telephone N. 2438

RIO DE JANEIRO
-AiWVVVWWVVWV-^VWVVS^VlAft^vwiií



de tecidos de arame para cercas, gailinheiros, ^
escriptorios e ciara-bolas.

Mm, Tectos, Telhas e Nolias
^ de zinco estampado para construcções modernas ^
1  leias Meíailicas Galvanizadas e de Laiâo |
^ para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi- U

das etc. II

ÈSTAí^PftWift cézirico

J£&íimèí:M&«£^6StRRfiliiE»í/lMíSí5f,â

Boa#®»"!!##
ãi>í}otoie'«

l| é/Ci^ HEsíMSSmíísb;

Bancos, Cadeiras, Mesas, Viveiros
e toda a classe de moveis para jardins

Tecidos com Tios Redondo Ondnlado, Exira-Fõrle
para peneiras de sal, pedras e minério

T"Qeído eom f^ío Quadrado para £lQvadorQ3
Tela "Libermann" para turbina de assucar

TEIMAS METAI.I.ICAS

CHARLES BONAVITA

^66, R. Buenos Aires, 2-00 — Rio de vJnneiro
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-J A GRICULTOR
Revista Bi - Mensal Agro - Recuaria

Publienç^o da Eseola ü^grieola do Lavras

Redactor Redactor-Oerente Gerente
Oswaldo T. Emrich Benjamin H. Hunnicutt João José da Silva

offerece um brinde valioso aos seus leitores.

Como se pôde obter um optimo relugio Suisso da afamada marca LONGIHES
ORELOGIO lyONOINES que offerecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o I..oiij^;ciBc.^,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivel.

Mechanismo optimo trabalhando em pedras

Offerta n.° I —Para os que nos enviarem 6 assignaturas
d'0 AGRICULTOR por 3 annos, a 2Ü$000 cada uma,
num total de, J20$000, enviaremos um relogio Longines de nickel, no
valor de 80$000.

Oferta m,® Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20$0ü0 cada uma, num total de 200$000, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150$000.

Aviso iiiiporôaiiôc—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legível os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae. no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Correspondência ao Gerente d'0 AGRICULTOR
Lavras, Minas.

Tamanho natural

BsasM -



ENGENHOS
DE SERRA
YERTICAES

HteíES

DIVERSOS TAMAHHOS
ULTIHOS MODELOS
PROMPTA ENTREGA

HERM. STOLTZ ®, Co.
RIO DE JANEIRO

AV. RIO BRANCO, 06 74 2.° andar

TEC. NORTE 6121

CAIXA ROSTAE 200

Endereço TelegrapHico: "HERMSTOETZ"



Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

Commissão: — Geologia e Mineralogía agrícolas.
Agrologia, Carvão, Petrolco, Combustíveis mineraes e deri
vados — Adubos mineraes naturaes — Machinas applica-
veis á extracção e beneficiamento desses produetos. —
Membros i — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgencio de
Lima Mindello, Thomas Coelho Filho, William Wilson Coe
lho de Souza.

2* Commissão I — Meteorologia e Climatologia agri-
colas. Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
u ulares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura das

c? seccas.^ — Membros: — André Gustavo Paulo de
Carneiro Guimarães, Otávio BarbosaCaraeiro, Raul Pires Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-

EleetricidadT'nnnr' T agricolas. Motocultura —

Carlos Duarte Enr- — Arthur Torres Filho,
Guimarães. ' J^ins Martins, Gemintano Gomes

T T- . ^ Adubos de origem animal c vegetal

Fra.,kl "''?^° ' consumo. _ Membros: - Albano Issier,I^canUim de Almeida e Marto Saraiva.
Commissão- *

maçào de plantas "tentes — Introducção e acoli-
getal. ^ Genética ve-

temr.ns, Américo de M* Torres Filho, Arsene Put-
Filho. iranda Ludolph e Thomaz Coelho

Commissão. t
tuberculos alimentares ^^"^luosas, Cereaes, Raízes e
lho, Carlos Duarte Lu* — Arthur Torres Fi-
valcanti. ' ® Oliveira Mendes, Plinio Ca-

8* Commissão: piorx+
mo, cacau, borracha m tt mdustriaes, Assucar, fu-
Arruda Camara, FiioVnxx- 1* """ — Antonio deiiogonio Peixoto e Otávio Carneiro.

9® Commissão: — Pin ♦
bras em geral rpiii,i ^ textis. Algodão, linho e fi-
bros: — Alcides Franco^^P Fabrico do papel. — Mem-
Sampaio Vianna, Pauln h.x Costa, Luiz F.

ma r . Moraes Barros.10 Commissão: — Cafii
Ramos, Antonio Garcia P i ^Membros: — Augusto

11® Commissão: p^ João Baptista de Castro.
duras, cêras, resinas e der^^ ̂  oleaginosas. Óleos, gor-
des Franco, Alfredo de Membros: — Alcí-
raes Carvalho, Trajano de Medei/oT^™ Bertino de Mo-

12* Commissão: p
Conservação e embalagem de e Horticultura,
— João Vieira de oliveira ~
Bruno, Roberto Moutlnho dn<.'i» . Barreto, Humberto

^  ® e Sylvio Ferreira Rangel.13« Commissão: ~ Sylvicult
/lorestaçâo. Exploração das mad • ^^°''c®*^Ção e re-
borização. — Membros: — Anto'^^^" ®®®c"cias para ar-
clsco de Assis Iglesias, Luiz de ni- Leão, Fran-
Sllveira de Mello. Mendes, Octavio

14"^ Commissão: — Defesa sanitarln vegetal — Palho-
logla vegetal. Entomologia agrícola — Combate á formiga.
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annibal
Revault de Figueiredo, Antonio Magarinos Torres, Eugênio
Rangel.

1.^® Commissão: — Aviciiltura — Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino, Júlio César Lutterbach e Marcos Inglez de Souza.

10® Commissão: — Zootechnia geral e especial. Ali
mentação dos animaes domésticos — Genetica animal. —
Membros: — J. F. de Assis Brasil, João Leopoldo Mo
reira da Rocha, Landulpho Alves, Mario Telles da Silva,
e Victor Leivas.

17® Commissão: — Animaes para sella e tracção.
Remonta. —Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18® Commissão: — Carnes e dericados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Franklin de Almeida, Geraldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorio.

19® Commissão: — Leite e derivados, Industrias
connexas. — Membros: — Aleixo de Vasconcellos, José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de Sá Earp, Raul Leite.

20® Commissão: — Defesa sanitaria animal Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souza,
Paulo Parreiras Horta.

21® Commissão: — Vias de communicaçao Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producção.
Assumptos geraes ligados á agricultura. — Membros: —
Gustavo Lebí>ii Regis, Othon Leonardos, Otávio Barbosa
Carneiro.

22® Commissão: — Colonização e Immigraçâo.
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo de Moraes Barros,
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23® Commissão: — Legislação rural, Codigo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agrico-
ja. — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzebio de Queiroz
Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

24® Commissão: — Estatística e contabilidade agri
colas. Credito agricola. — Membros: — Antonio de Arruda
Camara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões Car
valho, Léo de Affonscca.

25® Commissão: — Ensino agronomico e technico-
profissional. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, Fidelis R^xS, Ildefonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho Filho.

26® Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Pr^^paganda. — Membros: — Benedicto Raymundo
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27® Commissão: — Hygiene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — Augusto Bernaccki, Francisco Dias
Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28® Commissão: — Conferências e communicações sci-
entíffcas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgencio
de Lima Mindello, Thomaz Coelho Filho.
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CRIADORES: PROTEJAM E VALORISEM O GADO!

CpuzoI
Desinfectante

Insedicidâ

Deâodórânie

Este noVo 8 exceilente producto, dez vezes rnais poderoso
do que o ácido phenico, ausente de qualquer acção cáus

tica ou venenosa, de appiicação fácil e econômica, extermina
completamente BICHEIRAS, BERNES, SARNAS, PIOLHOS,
e demais parasitas do gado, permittindo o seu desenvolvi
mento normal, augmento de peso, das faculdades leiteiras e
valorisação do couro. Cura as feridas e evita as infecções.

Superior a qualquer producto importado e por metade do preço

íi^abnieaclo pela Distribuído por

SOCIÉTÉ ANONYME PU GAZ CASTRO LOPES & TEBYRIÇA
mo DE JANEIltO Rio de Janeiro — S. Paulo
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A.

l^£à^OUr£à,
revista mensal da Sociedade
Nacional de Agricultura, dis-
tribuida gratuitamente pelos
socios dessa instituição, é li
da em todo o paiz, por mi

lhares de interessados.
Annunciar em A Lavoura

é  ter previa e segura ga
rantia da mais ampla divul
gação; e dispender o mi-
nimo, certo do máximo de

compensação.



AYAPüA — Amazonas — Depois da pesca

MATOK, PARA SER MAIS I^TIL

PROPAGANDA DE UMA CORPORAÇÃO UTILTSSTMA
o Aei>ELLO DA S. N. A. ÁS MUNICIPALIDADES BRASILEIRAS

TRIGO E HEREDITARIEDADE

Iwar Bcckman c Juvenal José Pinto

confederação das associações rüraes do brasil

UMA PERDA NACIONAL

FAIiLECEI* O DR. BENTO MIRANDA

A POMICULTURA NO BRASIL

Paulo Bathke

EVOLUÇÃO DO CREDITO AGRÍCOLA
coNCLT'sÃo ■—■ José Saturnino de Britto

PELA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DOS BRASILEIROS
o ENSINO agrícola NO AMAZONAS

A FIBRA DA BANANEIRA

Cornelio Lima

METEOROLOGIA AGRÍCOLA

^  SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
MOVIMENTO DA SECRETARIA

O U T U B R O
DE 1 9 2 8

A N N O X X X 1 1
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RECONHECIDA DE UTILIDADE PUBLICA POR LEI

Presidente perpetuo—Dr. Miguel Calmon du Pin c Almeida
Presidente honorário — Dr. Geminiano Dyra Castro

DIRECTORIA GERAl^

I

2.°

3.°

1.°

2.°

3.°

4.®

1.°

2.

Presidente — Ildefonso Simões Lopes
1.® Vice-Presidente — Vago
" Vice-Presidente — Augyato Ferreira Ramos

Vice-Presidente — Antonio Augusto de Azevedo Sodró
Secretario — Joaquim Luiz Osorio
Secretario — Vago
Secretario — Othon Leonardos
Secretario — Francisco de Assis Iglezias
Thesoureiro — Júlio Eduardo da Silva Araújo
Thesoureiro — Carlos Raulino

Secretario Geral — Heitor da Nobrega Beltrão

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco

Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho

Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Mario Saraiva

Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

□

□

Affonso Vizen
Alberto Maranhão
Alfredo de Andrade
Amancio Marcillac Motta
André Gustavo Paulo, de Fron-

tin
^ntonio de Arruda Gamara
Antonio Pacheco Leão

n onio Francisco Margarinoa
Torres

Benedicto Raymundo da Silva
Carlos Duarte

Fonseca Costa
pIÍh Santos RangelEnrico Dias Martins
Eiiogonio Peixoto
Fidelis Reis
Francisco Dias Martins

CostaGeraldo Rocha
Gustavo Eebon Regia
Hanmbal Porto
HenHQue Silva

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Mattoso Sampaio Cor

rêa
José Monteiro Ribeiro Jun

queira^
Juvenal Lamartine de Faria
JuIio César Lutterbacb
Joaquim Bertino de Moraes

Carvalho
Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré
Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto
Octavio Barbosa Carneiro
Pascboal "S iilaboim
Paulo de Moraes Barros
Raul Pires Xavier
Rogaciano Pires Teixeira
Sylvio Ferreira Rangel
William Wilson Coelho de

Souzp
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DR I. SiyõES lOPES DR. BENIAHIN UVA FEIRA DE BARROS Eng. Ag. Thoniaz Coelho Filho'

Gerente ̂  ROBERTO DIAS FERREIRA

7^ a i o F
para ser mais util

9

Consciente do ri|ror com qne vem dando

execução ao seu proprramma, certa da efficiencia
dos serviços que orfyanisou, confiante nos ele

mentos de (lue dispõe para plenamente attinjjir
os sens objectivos, a Sociedade Nacional de

Agricultura julga-se no dever de se empenhar

por uma dilatação continua da esphera em que

actua. Procura fazer-se maior — o que poderá
parecer vaidade e ambição —, afim de se tor
nar mais util — o que é eminentemente altruis-

tico e patriótico. Força de influencia provada-
mente benefica, de caracteristicas e directrizes
cuja elevação já se patenteou atravez de decen-
nios, aspira, lógica e legitimamente, a crescer,
para que mais longe possam chegar os provei
tos de sua irradiação.

Explica-se, pois, e justifica-se a si mesma
a deliberação tomada pela sua actual Presidên
cia, de formular um appello a todas as munici
palidades do paiz, no sentido de adherirem ao

mencionado programma, que é, em synthese, o
da perfeita coordenação das energias producti-
vas da terra brasileira, do modo mais expressi

vo e efficiente, isto é. inscrevendo-se na rela

ção dos agremiados.

No intuito de perpetuar os termos da cir

cular que a tal respeito se endereçou aos chefes

das administrações communaes, reproduzimol-os

á parte, neste mesmo numero de A LAVOURA,
juntamente com a relação dos Estados e dos

Municípios que já se fizeram membros da So

ciedade, e um exemplo, escolhido ao acaso den

tre muitos, dos inestimáveis serviços que a cor

poração pôde prestar a quantos — indivíduos
ou conectividades — se lhe agreguem.

Não pôde o caso dessa associação differen-

ciar-se dos, assás conhecidos e estudados, daquel-

las cuja existência gyra em torno ao mais fe

cundo talvez, ao seguramente mais racional dos

princípios victoriosos neste século — o do coo-
perativismo. Sua vitalidade, como a de qual
quer entidade congenere, depende do seu des
envolvimento, e terá sempre seu expoente má
ximo na aptidão que revele para premiar a con
fiança e dedicação de seus adeptos.

Estabelece-se, portanto, uma inter-acção.
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que é fonte de compensações reciprocas, e á

qual se ajustam todos os attributos daquillo pa
ra que Léon Bourgeois criou um vocábulo bem

expressivo — " solidarismo." Quanto mais avul-
te a legião dos interessados na expansão econô
mica do Brasil, no fomento da lavoura nacional
sob todos os seus múltiplos aspectos, os quaes a
sociedade alludida representa, tanto mais idônea
ella ficará para amparar e defender os interes
ses de toda a classe, interesses que, dado o rele
vo da agricultura no conjuncto da nossa vida
econômica, se não distinguem dos da nacionali
dade inteira.

E nos factos, ao alcance de qualquer in
vestigador, susceptiveis de percuciente analyse,
que se alicerça o prestigio da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura. Logo que se fundou, a ins-
tituiçao de cuja necessidade se apercebera, em
seu patriotismo lúcido e constructivo, o beneme-
lito Wencesláo Bello, adaptou-se, vencendo ex
traordinários obstáculos, á missão que se impu-
zera. Sua extructura e seu funccionamente cor
responderam, em toda a linha, desde os primei
ros annos de uma existência naturalmente cor

tada de cruéis vicissitudes, aos fins que collima-
va quem a concebeu, quem a creou. E, á propor
ção que lhe iam augmentando os elementos de
vida e as possibilidades de actuação, melhor se
oi integrando no espirito do programma tra
çado por seus inolvidaveis fundadores. -

O prestigio que hoje desfructa, é simples
resultante das tradições de operosidade e devo •
tamento, firmadas no decurso dos trinta annos

Não fosse a capacidade de
^nthusiasmo e de trabalho que vae caracterizan-

do suas successivas directorias, o ser-lhe-ia facit

e agradavel dormitar á sombra dos louros que

já colheu, das victorias (pie já alcançou. Longe

disso, compenetra-se cada vez mais de seus de-
ver(\s, e consagi'a-se, de dia para dia mais abne
gada e fervorosamente, á principal de suas ta
refas: a organizaííão da modelar assistência que
tacitamente reclamam, para melhor servirem â
causa da civilisação e do j)rogresso de sua pá

tria, todos os brasileiros cujos braços ou cujos
capitães se acham empregados na ampliação e
aj)(^rt*eiçoamento das diversas industrias agríco
las.

Ü appello (pie a Sociedade articula, o aii-
ceio que nutre, de conquistar novas adhesões,
collaborações uovas, inspira-se, tão só, na com-
prehensão de (pie lhe cumpre, afim de se habi
litar a descuivolver e melhorar essa assistência,

angariar, sob a forma de contribuições módicas,
o concurso da maioria, pelo menos, daqiielles a
(|uem favorecerá, de maneira directa e pratica,
um apparelliamento melhor dos serviços a seu
cargo, uma dilataçãc do campo em que opera.

E tanto quanto esse auxilio de ordem material,
evidentemente imprescindivel, ambiciona ella
outro, não menos valioso, não menos indispen-

— o de caracter puramente subjectivo que

lhe dará, com o direito de se proclamar legitima
interprete dos lavradores brasileiros, de quantos
moirejam na valorisação dos nossos campos, o
concorrem para a producção nacional, a espe
rança de vêr coroadas de excellente êxito as
campanhas a que diuturnamente se abalança em
prol de um Brasil mais productivo, mais pro

gressista, mais opulento.
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Confederação das Associações Ruraes do Brasil
Uma assembléa paia estudo do anie-projecto dos estatutos

Oomo temos por diversas vezes salientado,
um dos pontos principaes do programma com

que surgiu, ha trinta annos, a Sociedade Nacio
nal de Agricultura, dizia respeito á reunião de

todas as associações ruraes do paiz numa enti
dade cjue seja, na Capital da Republica, legiti-
nia iutreprete das aspirações communs a todas
ellas, e preencha os requisitos necessários para
i^epresentar a producção brasileira em geral, e,

particularmente, as classes interessadas no des
envolvimento das varias industrias agrarias.

As successivas directorias da mencionada

corporação, empenhadas em dar cumprimento

Rigoroso ã letra dos estatutos, não podiam ab-
straliir, nem abstrairam jamais, do que elles
preceituam a esse respeito, e, consciente de
que alii se localisava uma das mais altas fina

lidades sociaes, applicaram-se todas ao estudo
de quaes fossem os meios mais práticos de ser a
niesma attingida.

Tão grandes são, porém, em paiz qual o
nosso, de extraordinária vastidão territorial, os

obstáculos a qualquer obra cujo forçado presup-
Posto se encontre em propaganda intensiva e
offieiente, que somente agora é licito á Socieda
de Nacional de Agricultura tentar a colheita das
ideas continuamente semeadas.

Já não é pequena a relação dos grêmios con
gêneres, disseminados pelas varias crieumstan-
PÇões da Republica, que adheriram a esse mo
vimento, e estão dispostos a pelejar por que elle
fique em toda a linha vietorioso. E, para base
das negociações a entabolarem-se, dispõe, desde
algum tempo, a S. N. de A., de um esboço dos
estatutos da Confederação em perspectiva.

Tanto essas instituições como outras de se
melhante estructura e análogos fins, cuja atti-
tude ainda se não definiu, acham-se convocadas

para a grande assembléa que se reunirá nesta

capital, a 7 de Dezembro proximo, tendo por
objeetivo manifestar-se a i*espeito do ante-pro-
jeeto que se elaborou.

Muitas dellas já designaram quem deve re-
presental-as, e tudo prenuncia que tal comício

se revestirá de real imponência, constituindo

uma especie de parada, impressionante em sua

expressão pacifica e fecunda, das legiões com
que já conta o Brasil para a valorisação syste-
matica de suas terras, para a expansão de suas
forças econômicas.

E' de notar-se que as associações agrarias

do Rio Grande do Sul, desde muito federadas,
são das mais enthusiastieas pela confederação
de caracter nacional, que se eollima, tendo-se
manifestado sobre o assumpto, em termos claros

e incisivos, no ultimo congresso de criadores, le
vado a termo naquella unidade federativa.

Destacamos esse caso para registro á parte
l^or sêr typico da norma que fora de desejar se
seguisse por toda parte: prévia federação das so
ciedades agrícolas de cada Estado, e sua incor
poração posterior ao blóco formado pelas do paiz
inteiro. Parece, entretanto, de bom conselho

que, na hypothese de se retardar esse processo
inicial, vigore a faculdade, para todos os insti
tutos estaduaes, de se filiarem, directa e imme-
diatamente, á Confederação.

Espera-se, com optimos fundamentos, que
da assemblea prestes a reunir-se saia, definiti
vamente triumphante e — o que mais importa —
francamente exequivel, a idéa de se approxima-
ivm e congraçarem, para maior engrandecimen-
to do Brasil eeonomico, todas as corporações
creadas com o intuito de velar pela sorte dos
productores, tanto vale dizer pela .sorte da na
cionalidade.
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A propaganda de uia corporação utilissima
Appello da Sociedade Nacional de Agri
cultura a todas as municipalidades do Paiz

Uma demonstração de suas directrizes

Consoante o registramos e
commentamos no artigo de aber
tura do presente numero, a So
ciedade Nacional de Agricultura
está empenhada em attrahir pa
ra o seu grêmio novos elemen
tos, que lhe permittam uma di-
latação continua do seu raio de
aoção, já lhe fazendo maior
ainda a autoridade, como inter
prete legitimo de todoB 03 inte
ressados no augmento e melhoria
da producção nacional, já lhe
pondo ao alcance meios cada vez
mais consideráveis para irradiar,
com a maxima efficiencia pra
tica, o poder de protecção ás
forças econômicas do Paiz, que
o seu programma patrioticamen-

te lhe conferiu.

Tendo, como. tem, o caracter
de instituição nacional, desna-
turar-se-ia caso não se preoc-
cupasse com o 'ejetender a todos

os recantos do nosso territ>orio
os benéficos que sua própria na
tureza lhe faculta garantir a to
dos os productores, notadamen-
te aos que operam no domínio
das varias industrias agrícolas.
Eis os termos da circular

que, para effeito dessa propagan
da mais do que necessária, posi
tivamente inadiável, a Presidên
cia da Sociedade endereçou a
todas as administrações munici-
paes do Brasil:

«Tenho a honra de vir á pre
sença de V. Exa., no pátrio-

tico intuito de mostrar quanto
seria util ao pro-spero Munici-
pio, que V. Exa. tão dignamen
te dirige, inscrever-so como so-
cio da Sociedade Nacional de

Agi-icultura.

Que .isso é da maior vanta
gem, prova-o a relação inclusa,
de 72 importantes municípios
brasileiros, que se associaram
a esta Sociedade.

Para que V. Exa. possa ava
liar, em rápido exame, quaos e
quantas são essas vantagens, in-
clue-se, outrosim, um annexo
com a ligeira mas eloqüente ex
posição dos serviços prestados,
por exemplo, ao Município de
Maria da Fé, pela Sociedade.
Outra relação contém a ennu-

meração dos 15 Estados que já
honraram, também, a Sociedade,
como seus socios de especial des
taque.
Finalmente, para elucidação de

qualquer duvida, tenho a satis
fação de remetter a V. Exa. os
Estatutos desta Sociedade, em
nome de cuja Directoria faço
a V. Exa. um appello muito
cordial e muito instante para
que, prestigiando esta aggremia-
ção^ dedicada aos altos interesses
da economia nacional, lhe faci
lite sempre e cada vez mais,
preencher, integralmente, os fins
para os quaes foi creada e se
mantém, á custa de grandes sa-
crificios, só compensados pela
alegria decorrente do exacto
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cumprimento do dever para com
a Patria.

Reitero a 'V. Exa. os protes
tos de minha cordial estima e

diotincta consideração.

(a) IldefijUKO limões Lopes,
Presidente.

CONTRIBUIÇÃO: - Socio ef-
fectivo: lOOSOOO annuaes; So
cio remido: 1 lOOOSOOO.
A joia, de que cogitam 03

Estatutos, está temporariamente
suspensa por deliberação da Di
rectoria».

*  * *

A titulo de exemplo dos ser
viços para que a alluJida agre
miação se acha perfeitamente»
apparelhada e da solicitude comi
que 03 pr0.3ta, acompanhou tam
bém ao mencionado appello esta
informação a respeito dos ser
viços prestados, em 1927, pela
Sociedade Nacional de Agricul
tura á Gamara Municipal de
Maria da Fé — (Minas Geraes).

«A Gamara Municipal de Maria
da Fé importou, pelo intermédio
da Sociedade Nacional de Agri
cultura, em diversas datas do
anno passado, 67.200 kilos de
batatas para plantio, provenien
tes da Argentina e da Hollanda.
— A intervenção da Sociedade
junto aos poderes públicos re
dundou numa considerável bco-
nomia para aquella Municipali
dade, que pagou pelas despesas
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Trigo e Heredítaríedade
Iwar Beckman e Juvenal José Pinto, da Estação
Experimental de Trigo de S. Luiz das Missões

HISTORICX). — o estudo da
hereditariedade abrange tempos
bem remotos assim oomo as ob
servações sobre semelhança en
tre pais e filhos.
A hereditariedade é «Ia lei

biologique d'aprés laquelle les
êtres vivants tendent á se ré-
peter dana leurs de&cendants et
á leur transmettre leurs proprie-
té3.» (Ribot).
Devemos agradecer, aos super-

homens da velha Hellade, uma
grande parte do que de melhor
poBSuimos Tia nossa cnllíura in-
tollsctual. O nosso modo do pen-
sar veio delles e, por isso, dá-
nos, sempre, satisfaçao, a leitu
ra do que os auctores hellenicos
tem escripto sobre os assumptos
que nob interessam. A opinião
delles, sobre a hereditariedade,
achamos exposta pelos médicos
e philosophios.

Hippocrates legou-nos interes
santes ensinamentos, sobre a he
reditariedade, que correspondemi
a opinião geral daquelle tempo
A eiscxila do mais illustre medil
CO da antigüidade explica a se
melhança entre pais e filhos
pela supposição que cada orgão
reproduz a si mesmo em nro
duzindo sperma. Escreve elle
num de seus livros: '

<<quando pessoas calvas geram
filhos calvos, pessoas de olhos
azues filhos de olhos azues i '
soas estrábicas filhos estrábico^"
nada podia obstacular á doli-o'
cephalia de produzir filhos doul
oocephalos». Comprehende-se con
soante o juizo de Hippocrates"
a  hereditariedade como uma
transmissão directa. Herda-se o
nariz da mãi e os olhos do pai.

B cada pequena cousa poderia
assim ser hereditariamente trans-

mittida como a calvicie men

cionada.

Convém, entretanto, resaltar
que, já muito cedo, sc começou
a distinguir os caracteres ad-
quiridois dos da verdadeira na
tureza de uma pessoa.

Euripide^, o trágico de Alccs-
te, escreve «só aquelle que não
possue a virtude como alguma
cousa aprendida mas sim como
uma dadiva da própria nature
za, colherá as flores». Tal ten
tativa de discernimento dos ca

racteres adquiridos* da natureza
encontra-se em vários lugares
como, por exemplo, na consta
tação de actos virtuosos prati
cados por uma pessoa a despei
to de sua má natureza.

Escreveu, assim, Platão, o po-
pularissimo trecho em que af-
firmava que, no caracter huma
no, differentes metaes estão mis
turados. «Na natureza dos ho
mens, destinados a dominar o
mundo, Deus misturou o ouro,
e, por isso, elles têm o maior
valor. Mas com prata foi dotada
a natureza do guerreiro e a
dos agricultores e outros traba
lhadores com ferro e cobre. Ge
ralmente, vós gerais filhos pa
recidos a vós mesmos, mas, ás
vezes, o ouro dá a prata e es
ta dá aquelle, e o mesmo pôde
acontecer com outros metaes.
Isto fáz com que os dirigentes
do mundo devem olhar bem para
seus filhos afim de que possam
tomar conhecimento exacto de
que quilate elles são. Trazendo,
o filho;, cobre ou ferro, não de
vem ter pena delle, mas indi-
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car, ao mesmo, o lugar concer
nente cotn a sua natureza e col-

local-í> entre os artificeis e agri
cultores. Do mesmo modo si hou
ver um filho contendo ouro ou

prata deve ser glorificado e ele
vado á cathegoria dos governa
dores e guerreiros.
Ouvimos, aqui, sons que har-

monisam, admiravelmente, com
os resultados das pesquizas ge
néticas modernas que nos dize^i
que pais, pessoalmente excelleu-
tes, pódem engendrar filhos ruins
e que pessoas de caracter pés
simo pódem procriar descenden
tes de fina estirpe.

CARACTERES HEREDITÁ
RIOS E ADQUIRIDOS. — No
entanto, sómente, agora, no nos
so tempo, foi que se chegou a
comprehender, devidamente, ^
fundamental differença da natu
reza 0 do p]iervoh/[p^ (typio do
apparencia) de um organismo,
E, unicamente, na actualidado,.

vemos, com clareza, a differença
entre hereditariedade;, na acepçg^
biológica, e influencia do ttneio
(tradicção, educação, etc.)
distincção póde-se fazer, em. to^
dos os organismos: homens, ani^
maes e vegetaos. Sabe-se ben^
como uma e mesma semente,
plantada em terra pobre ou em
terra feráz, da origem a plan
tas muito differentes umas das
outras.

A constituição individual de
pende assim de uma acção coK
ligada do genotypo e dos fa-
ctores do meio em que agem
quando o individuo percorre o
periodo do desenvolvimento.
Pôde acontecer, porém, que
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factiores do meio operam de tal
modo que uma differença no ge-
notypo fica encoberta.
E' um exemplo bem typico

disso as Primulas Vermelhas, que
se tornam brancas quando cres
cem nas altas temperaturas, po
dendo assim ser confundidas com
as Primulas da raça branca le
gitima. Taes caracteres adquiri
dos como a brancura da Pri-
mula Vermelha não são heredi

tários como outrora se pensou.
As sementes de uma tal Primula

artificialmente embranquiçada
gera Primulas Vermelhas.

Si nós educamos e desenvol
vemos, da melhor maneira pos
sível, as nossas aptidões nem
por isso devemos ter a illusão
de que os nossos filhos nasce
rão melhores. Desoladora verdar-
de, essa!
ÍMesmo nas doenças que nós

denominamos hereditárias não é,
a enfermidade que se herda mas,
freqüentemente, uma fragilidade
de constituição que toma o or
ganismo susceptivel á acquisi-
Ção da doença (tuberculose). E'
ama especie de heredo-predispo-
sição. Acontece, também, muitas
Vezes, que o feto nasce conta-
®iinado (Syphilis), mas isso não
deve, de forma alguma, ser con
fundido com herança no sentido
hidogico.
Um' conhecido ca^so de heredi-

^riedade é, no homem, o da
dos olhos. Si um homem de

olhos pretos casanse com uma
■niulher de olhos azues, ou vice
Versa, todos 03 filhos, provindos
do casal, terão, forçosamente,
olhos pretos. Ao contrario dos
pais que eram de linhagem pura,
om relação] a cor dos olhos, esses
filhos não são. Si um desses
filhos casar com pessoa prove
niente de uma alliança idêntica
apparecerão desse consorçio- fi
lhos de olhos azues e pretos. E'
conhecido, por outro lado, que
nos casamentos entre pessoas de
olhos azues nunca pôde surgir

um filho de olhos pretos por
que as pessoa^ de olhos azues
são sempre puras em relação a
este caracter.

No reino vegetal, observalmos
exactajnente, os mesmos pheno-
inenos.

Fazendo-se o cruzamento de
uma sórte de ervilhas de se
mentes amarellas com outra de
sementes de cor verde todos os
descendentes constituidores da
primeira geração (F. 1) serão,
fatalmente, amarellos. Diz-se, en
tão, que o amarello domina so
bre o verde (doíminantje o reces
sivo, respectivamente).

Estes amarellos em anaJogia
com o exemplo precedente não
são de raça pura.

Terão elles descendências (se
gunda geração) em parte de cor
amarella e em parte de cor
verde^ E estas duas cathegorias
apparecem em relaçõ^ fixas de
modo que numa tal segunda ge
ração (F. 2) 75 0/0 das plan
tas são de sementes amarellas
e 25 0/0 dellas de semente ver
de. As ervilhas de semente ver
de são, como homens de olhos
azues, sempre de raça pura em
relação a este caracter e só
pódem dar origem a descenden
te de cor verde (sementes).
Quando se descobriu essa regu
laridade na hereditariedade foi-
se propenso a acreditar que só
determinados caracteres fossem,
dessa forma transmittidos, espe-
ciailmente caracteres de cor. Mas
om lestudos continuados, systhe-
maticoB, ficou evidenciado que
comprehendem, igualmente, ou
tros caracteres bem variados,
como <oB de tamanho, do quali
dade, do sensibilidade ás doen
ças o inclinações, etc.

Seguem todos elles as mesmas
leis biológicas, as leis de Men-
del, 'O grande mbnjo austriaco.

O TRIGK). — As descobertas
de Johan Mondei, em^ religião
Gregor Mondei, só tomaram vul-
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to e importância depois que múl
tiplas experiências puzeram em
relevo o valor pratico e econô
mico da applicação das mesmas.

E isso teve lugar, pela pri
meira vez, na Suécia.

Foi Nilsson Ehle que, no co
meço deste século, começou na-
quelle paiz, a executar vastos
trabalhos de cruzamento na aveia
e no trigo que deram os mais
brilhantes resultados que o mun
do, até então, havia visto no
ramo do melhoramento das plan
tas.

Depois de uns 10 annos, de
porfiado labor, sahiu, em ver
dade, da Estação Experimental
de Svaloev, sul da Suécia, aonde
o professor Ehle trabalhava e
trabalha ainda hoje, uma nova
variedade de trigo que foi o re
sultado tangivel e immediato da
hybridação de um trigo sueco
primitivo versus uma variedade
de trigo inglez, Square-Head.

O novo trigo resultante desse
cruzamento recebeu o nome de
Pansar.

Reúne, o imesmo, a alta resis
tência ao frio do trigo sueco á
alta productibilidade do frumen-
to britânico.

Este não pôde ser cultivado
direitamente na Suécia devido
ao frio excessivo que ali reina.

Com a creação do trigo Pan
sar, e a sua distribuição em
toda a iprovincia Sania e outras
circumscripções suecas, augmen-
tou o rendimento das colheitas
de 40 ou 50 0/0 por hectare.
Comprehende-Be, assim, o luicro
notável que foi assegurado aos
agricultores e, consequentemen
te, ao paiz, com a sua intro-
ducção.

O mais importante nos metho- »
dos de cruzamento é que elles ;
nos permittem a creação de no-
vas variedades reunindo caracter
res úteis de differentes outras.

E' exemplo frisante disso, o
Pansar, a que acabamos de nos
referir, possuidor da resistência
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ao frio do trigo sueco e da
alta capacidade de producção do
trigo da Inglaterra.
Para maior comprehensão re-

portamo-nos ao exemplo das er

vilhas, traçando o schema qua-
dratico do cruzamento realisado

entre a raça possuidora de grãos
amarellos e lisos e a dc grãos
verdes e enrugados.

Amarello liso x verde enrugada

F. 1 — AABB X aabb

F. 2 — AaBb (amarellos lisos)

cf

9

AB Ab ab

|ab Wbb
£ldó\

MBb
QUruwelCo

AaBB
(X/m.ojr<L\í!o

CUo 1

1
AAflb
OumreiSo

Mbb Aabb 1
CLmxiAd£«r i

1

1 òlE
AaBB

ycíáò

aaBb i
1

6b6<< 1

1
ÃaiBiD

yíu<>

Aa. hh
OiMAA/celío

aa Bb
\fÇAjÒjly 1

Proporções

Amarello liso —

Amarello enrugado
Verde liso — —

Verde enrugado — —

Segregação 9: 3: 3: 1

9

3

3

1

_Na primeira geração (F. 1)
Bão todas as plantas ' amarellas-
iBas (?) mas na segunda (F. 2)
apparecem vários differentes ty-
pos. Este aperfeiçoamento de no
vos typos na 2.» geração — a
segregação mendeliana — pôde
convenientemente sêr evidencia
da pelo supra schema quadra-
tico.

Como se vê surgem 9 plan
tas amarellas-lisas, 3 plantas
amarellas-enrugadas, 3 plantas

verdes lisas, 1 planta verde en
rugada.
A proporção sempre é a mes

ma em qualquer epocha ou em
qualquer lugar do mundo em que
seja effectuado o referido cru
zamento.

Vemos que só na segunda ge
ração (F. 2), isto é, no 2.o
a/nno depois de feito o cruza
mento', apparecem os novos ty
pos. E' por esta razão que os
trabalhos de cruzamento são sem
pre grandemente demorados.

Mas, em compensação, os re-
Bultados são, também, importan
tes e solides.

EffectuandoHse, agora, o cru
zamento entre duas raças de tri
go todas as plantas da primeira
geração (F. 1) serão iguaes. Só
no segundo anno, pois, appare
cem' os novos typos e estes,

muitas vezes, apresentam tal di.-
versidade que cada planta seme-.
lhante de uma tal geração re
presenta uma raça nova.
A diificuldade está agora, poiig^

em escolher a Imelhor ou as

lhores.

Existem alguns individuos que
apresentam alto rendimento, ou
tros grande resistência ás mo
léstias e desfavoráveis condições
climatologicas (secca, frio, ca
lor, humidade, etc.) Outros de
monstram qualidades fortemente
negativas.
Além disso se pôde observar

transgressões. Isto é, netos que
pódem superar qualquer um dos
avós em qualquer destes cara
cteres.

A difficuldade está, como aci
ma dissemos, e nunca é ocioso
repetir, em escolher o melhor

392
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OU melhores indivíduos que nos
devem servir de origem para a
nova variedade a crear. Tarefa

al3sáz complexa essa que deman
da tempo, exige meticulesidade,
maxima exactidào e por isso
mesmo que só pode ser levada
avante pelos technicos capazes
e habituados ao mistér.

Uma vez encontrada a planta
idealinada, o progresso está at-
tingido e nós temos, de facto,
creado, no sentido mais lato da
palavra, uma nova variedade su
perior. Completa-se o trabalho
procedendo-se a multiplicação
para a distribuição, tarefa essa
que, aliás, qualquer agricultor
intelligente pôde rxecutar.
Como uma das imperiosas exi

gências, de uma variedade de
trigo, aqui, no Rio Grande do
Suh assim como no paiz, pode
mos considerar a alta resistên

cia á fo)V'nf,\ônt,
Deve servi de estimulo e con

fortante esperança a solução sa-
tisfactoria que deu, a Suécia
ao problema da ferrugem, pois,
naquelle paiz, onde a ferrugem
era uma das mais assustadoras

pragas dos trigaes foi, ha muito
tempo, focado e resolvido ma
gistralmente, o assumpto.
E os processos póstos em pra

tica para o jugulamento defini
tivo da calamidade em questão
pelo adiantado paiz da-^Scandi-
navia foram es mesmos que,
muito criteriosamente já estão
adoptados, entre nós.
Como é sabido, as variedades

que, entre nós, se cultivam, dei
xam muitíssimo a desejar em
relação a puccinia.

Por isso, repetem-se, annos e
annos, os mesmos desastres. Ve
mos, seguidamente, o quadro te-
trico do anniquillamento dos nos
sos tingaes ao avanço e ao do
mínio do terrível flagello. E isto
devido, tão sómente, ás más se
mentes que a população têm a
disposição para plantar.

A^grava o mal a difficuldade
que 03 proprioiS agricultores en
contram no encarar a situação.
Quantas vezes temos ouvido

colonos, olhando para os seus
campos de trigo minados pela
ferrugem exclamarem: «Tudo isto
depende do tempo, porque a va
riedade é boa, visto ter dado
tão bons resultados em outros
annos».

Nada mais inveridico do que
esta aifirmativa porque quando
a variedade é muito atacada a
culpa cabe principalmente á mes
ma variedade que não é dotada
de suificiente nsistencia ao-
mal.

Mas como é pocsivcl, se deu
tão satisfactorics resultados nos
annos anteriores?

Não deve, de maneira nenhu
ma, causar surpreza o facto de
que uma variedade do trigo ex-
hiba bons reiSultados nos bons
annois, nos quaes não se verifi
cam surtos de ferrugem.

Num anno em que não explo-
idir a ferrugem é claro que não
se pôde verificar ataque om ne
nhuma variedade.

Torna-:e, em decorrência disso,
diíficih quiçá impossível, dis
tinguir as variedades boas das
ruins.

Mas, nos annos críticos, pas
sarão todos pela prova de fogo
e as variedades boas, isto é,
as mais resistentes á ferrugem,
poderão ser bem distinctas das
peores e mais atacadas.

Num anno tal devemos apro
veitar e eliminar todas as va

riedades em que a resistência
fallece.

Os conselhos periódica e con-
tinuadamente espalhados, entre,
nós, de que o tratamento das
sementes de trigo, antes da se-
meadura, pelo. sulphato de co
bre e outros ingredientes, au
xilia-nos a combater a ferru

gem, são destituídos, diante da
sciencia e da experimentaçãov
completamente, de fundamento.

A única medicina realmente

efficaz é a adopçâo de varie
dades de resistência physiologi-
ca á ferrugem.

P(Or iss> e cutros motivos não
é sem tempo que os altos po-
deres, federav^s e estadoaesp
lou\ avelmente solidarisados pelo
mesmo ideal commum, de ven
cer a «batalha do trigo» que
é, segundo a expressão brilhan
te e felicíssima do egregio Dr.
Getulio Vargas, «a fartura do
lar, a gloria dos campos e a
riqueza da Patria» fomentem, sob
todas as formas e modalidades,
mas sempre debaixo de orienta
ção technica esclarecida, a crea-
ção, a multiplicação e a distri
buição de variedades novas e
aperfeiçoa:'a^, correspondendo ás
noissas condições mesologicas, pa
ra substituírem as primitivas e
defeituosa?, ora em cultivo.

SYPHILIS SUP-HG

mercuriaes

suppositorios de mercúrio vivo, do
^ I.aboratorio Cliiiiot» Silva Arawjo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
prolongados e discretos- Commodo e economico.

Um supposiiorio iodas as noites.

Qarlos dã j^raujo <6 Oia. Marca registrada ||
393



2íàj=L!=^ QEVJISTA DA
.dO£iE;DAi}& ríasioriâL 0E.A(2a;cui^uâA Outubro de 1928

Uma, perda nacional

Falleceu o Dr. Bento de Miranda
Com intervallo de um mez ape

nas, approximadamente, duas

mortes enluctaram a Sociedade

Nacional de Agricultura. E, si
em nossO' numero anterior de

plorávamos o idesapparecimento
do dr. Arruda Beltrão, eis-nos
agora a registrar e lamentar o

fallecimento do dr. Bento Miran
da, como aquelle, membro da
Directoria da mesma Sociedade,
da qual fôra eleito, ao proceder-
se á ultima renovação regula
mentar, primeiro vice-presidente.
Havia muito que esse illustre

cidadão, um dos mais notáveis
pesquizadores doi assumptos eco
nômicos em nosso paiz, vinha

figurando, e com destaque inve
jável, ̂entre os dirigentes da cor
poração de que somos org.ão na
imprensa. Tão grande, porém, se
affirmou sempre, de par com
qualidades moraes acima de to
do elogio, e attributoB de ver
dadeiro «gentleman», a sua fa-
miliaridade com os múltiplos
problemas ligados ao desenvol
vimento das forças vivas da na
cionalidade, que ascendeu sucoes-
Bivamentej no seio da instituição
de que se fizera um dos elemen
tos mais representativos, aos
postos de mais responsabilidade
e relevo.

A projecçao de sua personali
dade, capaz de honrar a qualquer'
paiz progressista e culto, divi

dia-se entre a nossa Sociedade,

o Congresso Nacional e a im

prensa diaria e periódica. Tres

arenas em que sempre se ba

teu, com galhardia, pelo adven

to de um Brasil maior, mais cer

to de suas extraordinárias possi

bilidades, mais digno de suas

MÍ

13r. Bento de Miranda

riquezas fabulosas. Tres tribunas

a que freqüentemente subia pa
ra, divulgando o rersultado de

sabias investigações levadas a

termo no vasto e obscuro domínio

da economia nacional, insistir

pela adopção de methodois e ap-

plicação de medidas em que a
iniciativa particular e a acção
do Estado se conjugassem, e pu
derem accelerar o aproveita
mento integral d'aquelias possibi-
dades e a valorisação systema-
ticas d'aquellas riquezas.
Modesto embora e retrahido.

não logrou jamais passar desper
cebido, tanto irradiavam suas

idéas sempre clarividentes, e tão

funda impressão causavam suas

suggestões e alvitree, sempre op-

portunos e patrióticos.
Trata-se, pois, de uma perda

verdadeiramente nacional. Desfal

ca-se a representação paraense

na Gamara Federal de um de

seus membros mais preclaros e

operoso.s. Ausenta-se da sala on
de a Sociedade Nacional de

Agricultura realiza suas reuniões,
um dos que lá sabiam agitar,
com proficiência e lucidez, ques
tões de maxima relevância para

a economia do paiz. Deixam de

contar nossos diários e nossas

revistas com um collaborador de

escol, cujo nome só se imprimia
para subscrever trabalhos de va
lor scientifico indiscutível.

O fallecimento do dr. Bento

José de Miranda, que occorreu

a 20 do corrente, produziu cons
ternação geral, e, norque desta
sinceramente partilhamos, «A La

voura» deixa expressos nestas li
nhas os seus pezames á Bxma.
Familia do illustre morto.

DADOS lilOGRAPHICOS DO

DEPUTADO BENTO JOSE'

DE MIRANDA

Nascido a 20 de julho de 1866,
na ilha de Marajó, no Estado
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hIo Pará, na fazenda Santa Ma

ria, de propriedade da firma Ba
rata, Paiva & C., da qual fazia
■Parte o seu prosenitor, foram
seus pais o coronel Raymundo
José Miranda e D. Maria Bar-
Ijosa de Miranda, aimíbos já fal-
lecidos.

Dotado de b 11o .alento e mui
to estudioso, fez o seu curso de
humanidades uo Seminário de
N- S. do Carmo, durante o cpir-
■cepado do eminente prelado bra
sileiro D. Antonio d? Macedo
Costa, sob o re^itorado dos gran
des educadores paraenses cone-
SOs José Pn.to Marques e Ray-
rnundo Moniz, e mais tarde no
Lyceu Paraense, hoj; Gymnasi.i
Paes de Carvalho, sob a direcçãc
dos provectos ediucadores lei.gos
Drs. Correia de Frei as e Amé
rico Marqu;'s de Santa Rosa.

Em 1886 segcuiu para o Rio
■de Janeiro, onde, ao fim desse
anno, prestou exame do curso
3.nnexo, que consistia em mathe-
ittaticas elem 'ntares e desenho
linear geométrico, tendo sido seu
exjplicador o engenheiro Ray-
hiundo de Castro Maia. No anno
seguinte matriculou-se na Esco
la Polyl. Jchnica, tendo termina
do em 18S8 o curso geral, em
9ne conquistou a medalha "Go-

Jardim", instituída pelo
"Professor deste nome e destina
da a alumno que alcançasse m;-
Ihores notas no curso. Por occa-
sião da procJamação da Repu-
hlica, occttipava o cargo de pre-
^-dente do Centro Republcano da
Cscola Polyteiohnica, asse^ntando
Praça no batalhão acadêmico,
nnde alcançou o iposto de sai'-
^'nto, tendo aquartelado ccm a
®s,oola Militar no qtrartel de ar
tilharia de S. Christovão depois
do levante do dil.o co'rpo.

Tomou parte, igualmente, em
todos os momentos criticos da
Uctividade acadêmica £im prol do
3-dvento da Republica, entre os
luaeg relembramos os que cc-
norreram por o.ocasião da chega
da de S. M. I. ao Brasil, além
de diversas confzirencias realiza
das nestá capital por chefes re-
PulbUicanos, especialmente as que

se verificaram na travessa da
Barreira, no thratro Ducinda e
no d'a 14 de julho de ISSO,
quando, contra as crdens da po
licia de então, a niocldade aca
dêmica, eimi numero de 40 0, saiu
em memorável passeata civica,
da qual r;sultou um grande ti
roteio na rua do Ouvidor, entre
as ruas Gonçalves Das e Uru-
guayana.

Tcrm uou o curso de engenha
ria civil em principio de 1S91.
cm aprovação distincta em

hexercidos pratcos
lica .

De 1891 a 18
conimissão que
engenheiro Ani
Da.g?. explorou
grande estrada

a 1892

ydrau-

fez parte da
que. chefiada pelo
Antonio da Costa

lorou um ramal da
trada tronco de São

Paulo a Rio Grande, a partir da
.gar.ganta do Iraty. em rumo de
Guarapuava, uo Estado do Pa
raná. e>Jrada qu '. dessa cidade,
devia seguir em demanda do Sal
to das Sete Quédas. no Paraná,
e penetrar na Republica do P:<-
ranaguay.

Em 1S92, terminada essa com-
mis.^êo. seguiu para o seu Esta
do natal, ond: foi nomeado pe.oentão ffovernador, Dr.^ ^auro So-
dré engenheiro 'de 1 cldSSv-.Repartição de Obras Publicas.
Terras e Colonisação. cargo em
que dirigiu a constnicção poradministração do edifmio desti
nado aos .iducandos » '
raenses, hoje denominado Inst.-
tuto Lauro Sodré; projectou e
fiscalizou a coustrucção do tra-
piche metálico da Recebedoria
do Estado, assim como de diver
sas pontes trapiches do lUtJr-Oi .

Mais 'iarde foi nomeado pro
fessor interino da cadeira de ma-
thematica superior 'do Lyceu
Paraense, a qual constava de a
gebra suipTrior. calculo _ diferen
çai e integral, geometria analy-
tica e descriiptiva. ,, , mi

Por decreto do marechal h'lo-
riano Peixoto, foi nomeado pro
fessor de mecanica racional da
Escola ãv Maehinistas e Pilotos
do Pará, hoje ohamada Escola de
Marinha Mercante.

Em 1906, entrou para o Par

tido Republicano Paraense, com
a sua eleição para deputado es
tadual no triennio de 1906 .a
190S; foi re.ileito nas duas le-
g'slaturas seguintes, de 1909 a
1911 e de 1912 a 1914, tendo
occupado cargos nas commissões
de obras publicas e finanças.

Foi eleilto deputado federal
pilo Partido Republicano do Pa
rá, em 1915. para a legislatura
de 1915 a 1917.

Não deixa nenhum trabalho
publicado. As suas proiducções
consistem em lições nos cursos
que praticava, e em conferências
disounsos, cartas da Exposição
de S. Ltiiz ? orações parlamenta
res .

Collaborou no Kstndo do Pará,
orgão que se publica em Belem,
desde 1911 até 1914.

Actualmi&nte. al^mi 'das suas
funcções le.gislat.ivas. dedicava-
se ao prof ;issorado, na Escola
de Marinha, e ã direcção das fa
zendas de criação, qiue. de socie
dade com os seus irmãos e sobri
nhos. possuía no município de
Caehceira. eni Marajó, sob a ra
zão social d; Miranda, Irmãos
& C.

Foi elel o deputado federal
por quatro legislattiras sucees-
sivas, de 1915 a 1926, tendo de
dicado a sua attenção de prefe-
r;ncia aos assumptos econômi

cos e finan-ceiros.
Em setemlbro de 1925 embar

cou para os Estados Unidos, on
de foi tomar parte na Conferên
cia Intenparlamentar, regressan
do em dezTmbro do mesmo anno.
Em janeiro de 19 27 foi nomeado
para fazer parte do Conselho Su
perior de Commereio e Industria,
como representante da Socieda
de Nacional de Agricultura. Em
19 27 foi reeleito e proclamado
deputado federal pelo Estado do
Pará. para a legislatura de 1927
a  1929, tomando posss'. Era
membro das commissões de le •
gislação social e de agricultura
no pericdo de 1927.

Foi ainda delegado á Gonfe-
reiicia luterparlamentar de Com
mereio, rsalizada no Rio.
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A Pomicultura no Brasil
PAULO BATHKE

De certo tempo a esta partr",
pela leitura dos jornaes, se tem
notado um grande movimento em
favor da pomicultura.

Dentre os muitos artigos que
a esse respeito tf;em sido es^

criptos, citarei cs seguintes: —
«Copiosa fonte de riqueza» polo
Professor L. Saublens, do Minis
tério da Agricultura, publicado
no «O Jornal» de 19 de feve
reiro do corrente anno; — «Com-
mercio de Fructas» pelo Snr.
Affonso Costa, Director do Ser
viço de Informações do Minis
tério da Agricultura; — «A reu
nião^ do Congresso das Municipa
lidades Mineiras» em «O Jor
nal» de 1.3 de. Abril deste a-
no, onde se lê o seguinte tre
cho: — «Paliou após, o Dr Al-
ve.3 de Castro, sobre a neces
sidade da intensificação da n -
micultura no sul de Minas, im-
portando-se especialistas da Ca
lifórnia. Acha que e.33a riquíssi
ma região poderá vir a
uturamente a Califórnia BraS

leira»: — «Para i^ui-
cultu-n r progresso dacullu.a íructifera no Brasil», p-_
Io mesmo Prof. Luiz SaubLng
publicado em «O Jornal» de 27
de maio ultimo, onde se da--

conclusões:Em resumo, antes d© qual

feia.rle.sa. .culturas, mister se faz

cutitv 7! -3cultiva,.a„ nos paizes productores
de íructes, estudal-as de accor-
do com sua qualidade e não
proceder a multiplicação a não
ser das melhores variedades. Se
outros paizes conseguiram isso
porque n.ã') o ciolm-jeguiremos nós?
Convirãi certas regiões do Bral
sil á cultura das fructas euro-

Presidente da Socitdade Aíír«)-Pi ciiar a

de Sâü joaqi.ím

SP' ' .'j

wmm
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Pés do Maeioiras do ".Maio" no Pomar "Tres de Maio" propriedade do Sr. Pedrcn ;
_  Medeiros - São Joaquim da Costa da Serra —Estado de Santa Catliarii a.

i  i ' ' : ' i
péas? Não importa o Brasil ca da Pomicultura Paulista» se
quantidades consideráveis do lê que, quando a pomicultura
fructas? fauü ta atMn.gir a plenitude de
No artigo intitulado «A defe- sua exransã.j, a cidheita de la-
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ranjas poderá produzir tanto
como a Bua actual safra de

café. E finalmente, do artigo
«Fructicultura» publicado no pri
meiro numero da Revista Agrí
cola Catharinense, transcrevo o
seguinte trecho: - «Observamos
na zona do planalto, onde o in
verno é bastante rigoroso, que
as arvores fructiferas produzem
maravilhoiiamente, porém as fru-
ctas se deterioram com a ma-
xima facilidade.

Os cultivadores, em geral,
persuadido^, de que este cultivo
não dá, não pensam nos meios

o ealvar e conservar 03 pro-
ductos, convencidos que em nos
so Estado a fructicultura não
pode ser fonte de lucro.
E' um erro grave, pois Santa

Catharina é, sem duvida, um
dos Estados que mais se pres
taria para a fructicultura. E'
verdade, que a noesa organisa-
ção commercial, a respeito é
ninda insufficiente, mas esta só
Poderá progredir depois que o
productor saiba bem produzir.
E' bom lembrar que o Brasil

importa, annualmente, mais de
^inta mil contos de réis de
fructas ida América do Norte,
da Hespanha e da Argentina,
03 quaes nem importam do Bra-

a terça parte do que ex
portam.

Quem viu .os pomares de La
gos fica persuadido que naquel-
in localidade poder-jse-ia produzir
^•3 melhores fructas, mas para
•30 obter isso é necessário cui
dar das arvores».

Resulta dahi, chegar-se a con
clusão de ser desconhecido São

eToaquim, situado no planalto de
Santa Catharina numa altitude

media de 1400 metros, envez
de 800 que possue Lagos, pois
que se conhecido fosso, ninguém
lhe tiraria o [privilegio de poder
vir a ser, futuramente, a Cali
fórnia Brasileira.

Ne^ta região ha macieiras que
produzem fructas excellonti^s, o
que foram plantadas talvez ha
mais de cem annos e ninguém

até hoje affirmou por quem fo
ram introduzidas.

Temos nesta região talvez mais
que cem variedades de fructas
euroi^éas, e na sua maioria de
excellentcis qualidades, das quars
nem se quer se conhecem os
nomes das mai5 antigas, poden
do, por isso, ser consideradas
nacionaes.

Pocsuimos variedades que se
conservam por muitos mezes e
que, se exportadas para o litte-
ral se deterioram é, sem duvi
da alguma, em concequencia do
mau acondicionamento.

O cultivo de arvores fructi

feras nessa região e conseqüen
te producção não se tem des
envolvido devido a .falta de vias

de oommunicação que lhes ga
ranta a exportação.

Entretanto, com o começo de
constriicção das duas estradas
de rodagem Sãxj Joaquim-Lages
e  São Jioaquim-Lauro Müller,
tem se verificado o augmento
considerável da plantação de

arvores fructiferas, a par da
propaganda desenvolvida pela Sc«-
ciedade Agro-pecuaria de São
Joaquim e do estimulo da Pre
feitura Municipal, que instituto
prêmio aos cultivadores acima
de 500 arvores.

A Sociedade Agro-Pecuaria,
em boa hora criada nesta lo

calidade, toma a si o encargo
do ensino pratico do cultivo e
tratamento das arvores, adqui
rindo para isto 03 apparclhos
necessários.

O abaixo assignado, tendo ini
ciado este anno a cultura com

dois mil pés do arvores enxer-
tadas, pretende ainda este an
no, a titulo de ensaio, expor
tar todavs .as fructas que o Mu-
nicipio produzir.

Não resta a menor duvida que
a pomicultura em São Joaquim
com as difficuldadcS que tem
de vencer é um problema pres
tes a resolver-se, restando-r.cs

apenas estudar o melhor acon
dicionamento para a exportação
de leve conservação, ou a mi
neira pratica para a seccagcm
das que não supportam o trars-
porte moioso, adquirindo-se [ara
isso os apparelhos necessário 3.

Não obstante o que acima fi
ca expendido, o abaixo assigna-
do acceita, de muito bom grade,
as sugestões dos que mefhor
conheçam o assumpto, contri
buindo assim para a solução do
magno problema de se reconhe
cer o Brasil independente do
mercador importador.

"Opo Cerebrina"
Tonico ideal para nervosos, intellectuaes, fa-
tigados, convalescentes, etc. etc.—Phosphoro
orgânico.

(EXTRACTO CEREBRAL)
Empol»s e dmgens

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO — CARLOS DA SILVA ARAÚJO & C.
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Evolução do Credito Agrícola
As Caixas Regionaes de Credito Agrícola
Mutuo em França durante o anno de 1926

•fosõ Britto

Auxiliar techníco d o Serívço d e
Inspecção e Fomento Agrícolas

VT

JM

Ilí

Sobre o «Credito colleetivo a
o relatório do Sr.

^nistro da Agricultura, em
frança, informa com a maior
precisão, referindo-se ao movi-

criação das
mit cooperativas agricolas,
«nvolíim^^ "^1 ™Portante de^
Tfm^i " durante esses ul-
tim?." movimento que con-
1926 anno de

Ihw' é a me-
por si A^^r, t. ^c.^^prosentam
de animar-^^^ é apenas
Scão ^ verdadeira coope-raçao em nosso paiz, por m^io

■lOQãí á» ou? IxíL 'í'"'»
-cultos paizes
nos livrar da

«o

de augmentar ^r.^- . «««sou
importância econoSi" dH ^
^upos que prestaram r^i

coop^âfvl,T„S""„„?cida, ás 25 quJ^-íulSiSS;ha annos, reahsaram imporSS
'engrandecimentos, graças á crS
cente necessidade imposta
numero dos seus adherentes ÍqZ
do que em 31 de Dezembro rl^1926 cerca de 300 adega^ cí
operativas tinham sido contem
pladas com adiantamentos da

«caisse nationale de créclit agri-
cole», taes como as de: Pyrineos
Orieiítaes, Aude, Héraut, Gard
Bouches-du-Rhone, Vaucluse
Var. Assim as da Champagne,
Bourgogne, Franche-Gjmte e Tou-
raine.

Além desses institutos coope
rativos de fabricação de vinho,
fundaram-se cooperativas de dis-
tillação dentro da circumscri-
pção communal ou intercommu-
nal, taes como, as de Aude,
Hérault, Loir-et-Cher, Rhodano
e Saône e Loir.

Distillações de «mares», vinhos
e  ligas, e diversas soaiedades des
sa especie, completaram seu pro-
gramma cooperativo, fundando
também fabricas de oleos do
caroços de uva, utilisando os
Bub-productos, sendo as mais im
portantes distillações, as dos
Pyrineos Orientaes, Hérault e
Var.

LEITERIAS — As cooperati
vas dessa especie entraram fran
camente na phase de aperfeiçoa
mento progressivo dos processos
de fabricação por meio de fer
mentes seleccionados, tirando me
lhor partido dcs sub-productos
do fabrico da manteiga e do
queijo. Quasi todas cuidaram das
installações próprias e modernas
para a criação dos suinos, tra
tando da ceva dos mesmos, ser-
vindoHSe para esse fim do leite
desnatado ou o serum que so
beja da extracção da caseina,
nas melhores condições possiveis.

«Um grupo neutro de leiterias,
ou ás Vezes sociedades coopera
tivas oonstituidas ao lado das
leiterias cooperativas, extrahem
a caseina do leite desnatado.

«As 37 sociedades filiadas á
união cooperativa das caseinerias
da associação central das leite
rias das Charentes o de Poitou,
Venderam juntas, em 1926, . . .

393

3.267.219 kilos de caseina no
valor total de mais de 26 mi
lhões de .francos, quaes sejam,
as de Charente, Poitou, Dcux-
Sèvres^ Vendéa e Touraine^ c as
queijeiras de Franche-Comté, Sa-
voie, Haute-Savoie, Ain, Haute-
Saône, Voges.

As leiterias c fabricas dc
manteiga cooperativas das Cha
rentes c do Poitou, se federa-
ram em 1893, numa associação
central das leiterias dessas du^
regiões, a qual reúne 130 lei-
terias-fabricas de 'manteiga, com
preendendo 79.000 membros, pos
suindo cerca de 235.000 vac^s-

«A quantidade de leite traba
lhado pelas leiterias cooperati
vas filiadas á associação central,
attingio, em 1926, os 415 mi
lhões de litros que produziram
18.600.000 de kilos de manteiga.

As receitas totaes excederam
de 340 milhões de francos e o
preço médio do litro de leite
manteve-se á razão de 74 cen-
timos. ^ ,

<cAs leiterias e fabricas de
manteiga cooperativas de Iiidr^"
ie1>-Loire e alguns departamentcs
mais próximos organizaram tam
bém uma federação, qual a das
leiterias cooperativas de Tourai-
ne, Anjou e Main^ federação
que comprehende 22 leiterias,
reunindo mais de 15.000 famí
lias de pequenos agricultores.

«Esscis cooperativas receberam,
em 1926, 105.297.000 de litros
de leite, sendo que 2.675.000
foram vendidos em estado na
tural, 97.694.000 transformados
em manteiga e 4.928.000 ^m
queijos.

«Um Certo numero de leiterias
cooperativas se constituiram pa
ra fornecer leite natural á ag-
glomeração parisiense e outras
sociedades imp.ortantes, taes co
mo, Lyon, Marseille, Nice, Tours
e Metz.
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«Entre as sociedades coopera
tivas que mais se salientaram
pelo rápido progresso consegui
do, sâo dignas de menção as
sociedades cooperativas de bate-
dura e de aproveitamento do
material que permitte aos pe-
3uenoB lavradores a disposição
03 apparelhos ou instrumentos
os mais aperfeiçoados para exe
cutar com menor esforço e pcis-
^ai reduzido, <s diversos tra
balhos da granja. Mais de cem
^ciedades novas começaram a
lunccionar em 1926, notadamen-
te na Vendéa, Dcux-Sévres, Cha-
rentes, Vionne, Loir-et-Cher,
"uyjde-Dôme e Gers.
Em certas regiões de grande

cultura, assignala-se também uma
tendência, qual a dos agriculto
res se gruparem com o fim de
^-proveitárem em commuili os ap
parelhos próprios do amanho,
r^istem em Brie e Vexin duas
Inovas cooperativas de cultura
mecanica ̂ e trabalhos agrícolas,
^uja acçâo se estende sobre o
território de diversas commu-
nas.

«Enfinr, o credito agrícola con
tinua a trazer efficaz apoio ao
lunccionamento das associações
synclicaes que tem objccto ex-

agrícola. Ássim, em
concedeu adiantamen-

B a 'mais de 20 dessas asso--
^açoes nos departamentos dos
^ipee-Maritimos, Gard, Pyrineos

lentaes,^ Saine o Marne, para
trabalhos concer-

enres a construcção de diques,

rt^Q^-^ ^'tiraes e canaes de ir-
dft assim como a execução

e saneamento de
pântanos.

Menos interessante é a
nesso importante

tes ^ respeito das seguin-
culture des terres

191R^ CLoi ®_y}- t/oinmunes».

en avril 1917. Mise
nép^ ̂ ture des terres abandon-
muripn seulement aux com-
temp^' aussi aux dépar-
Vp-- aux sociétes cooperati-et aux associations de cul-

A^+ - '^écanique»..-^té 1920 poucas communas e
algumas sociedades cooperativas
tiraram proveito de taes attri-
buições.
Em 31 de dezembro de 1926,

sobre 12.525.230 só restava o
debito de 241.776.fr.05, sendo
que 39 sociedades cooperativas

e 7 communas entregaram á cul
tura mais de 21.000 hectares,
que beneficiaram dos adianta
mentos favorecidos pela applica-
ção da lei de 7 de abril de

iãjoi du 31 octobre 1919. Pre-
voit que les départements et les
communes peuvent acquérir et
revendre après lotissement des
terrains et des domaines ruraux
en vue de faciliter Paccession
à  Ia petite propriété des tra-
vailleurs et des familles peu for-
tunèes».
Esta lei foi completada pela

de 8 de dezembro de 1922 que
attribue um credito de 3 mi
lhões ás operações que se
trata e autoriza a «Qiisse na-
tionale de crédit^ agricole», a
conceder para taes operações,
aos departamentos e communas,
adiantamentos especiaes reembol
sáveis durante o praso de 5
annoB, sob a taxa de 2 o/o.

Registrou-se um único adian
tamento de 300.000 para o de
partamento de Crivados.
Passamos a reproduzir a par

te que se refere ao desenvol-
vimento do credito agrícola no
começo do anno de 19^ i, se
gundo o alludido relatório, de
cuias lições ha muito que apren
der, sendo-nos impossível esten
der os commentaries que occu-
pariam lugar precioso, so cabí
vel á infòrmação na sua for
ma concisa e clara.
«A dotnção do agn-

cola. que era de 753.970.585
fr. '04 em 31 de dezembro de
1926, aug'mentou até 1.® de se
tembro (Te 1927:
a) De 56.550,623 fr. 47 pro-

venient©3 dos encargos do Banco
Ha Franca para o 2.o semestre
dS wlK íe 22.626.364 fr. 48
centimos, provenientes dos en-
cargos do Banco de Erança pa
ra o 1.0 semestre de 19^/.
b) Do montante dos reembol

sos effectuados pelos comitês de-
partameutaes de acção agrícola
sobre los adiantamentos que lhes
foram concedidos por virtude
da applicação da lei^
maio de 1918, isto e, 812.141
f r 99»
c) D'uma somina de 5.717 fr.

23, montante de benefícios pro
venientes da applicaçao da lei
de 6 de outubro de 191b.

<cNa data de l.o de setembro
de 1927, a dotação do credito
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ducção feita das antecipações
para despesas de administração,
effectuadas de 1900 a 1922 e
attingindo o total de 2.737.062-
fr. 93.
«De 1.0 de janeiro a l.o de

setembro de 1927, o Conselho
de Administração aa «Caísse na-
tionale de crwit -agricole» -cem-
cedeu adiantamentos novos num
total de 130.402.800 fr., repar
tidos da seguinte forma:
Aughiento de abertura de cre

dito para empréstimos a praso
curto, 240.000 fr.; adiantamen
tos a praso médio, 51.970.000
fr.; adiantamentos para emprés
timos a longo praso ordinário,
40.330.000 fr.; adiantamentos
para empréstimos collectivos a
praso longo, 22.562.800 fr.
O total dos adiantamentos pe

didos á «Caísse nationale de
crédit agricole», desde o come
ço das suas operações até 1.®
de setembro de 1927, foi de
1.191.924.430 e os adiantamen
tos concedidos durante este jnes-
mo período, de 864.012.685 fr.
somente. As reducções feitas pe
lo Conselho de Administração da
«Caísse nationale de crédit agri
cole», formam assim de ... ̂
327.911.745 fr. Não foi poissi-
vei com effeito, aoi Conselho de
Administração, dados os recur
sos da dotação, conceder inte
gralmente as sommas que foram
pedidas.

O montante das operações ef
fectuadas pelas caixas regionaes,
no limite das suas aberturas de
credito em conta corrente para
empréstimos a praso curto se
elevava apezar de tudo a ....
17.230.000 em l.o de setembro
de 1927, as sommas restantes
disponíveis para as differentes
formas de credito eram as se
guintes :

O total do capital das caixas
regionaes passara de 63.333.094
fr., em 31 de dezembro de 1926,
a 70.898.758 fr. em 1.» de se
tembro de 1927.
Durante o mesmo período o

totai das reservas dessas caixas-
subiu de 55.937.523 fr. a ...
67.943.573 fr.
Nos termos abaixo reproduzi

dos fecha com chave de oiro
o egregío relator a sua impor
tantíssima informação sobre o
movimento do credito agrícola
em França, o que ahi fica como
exemplo vivo do que é a ver-
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•dadeira obra de realização ine-
•quivoca e além do mais offi-
cialisada, sob o ponto de vista
dos noiodelos de estatutos, regu-
Jamontos, iinanciamento, escola,
propaganda e iiscalização.
«Â obra incessante do credito

:agricola ha trinta annos amplia
da progressivamente pela inicia
tiva clarividente do legislador e
ú qual, nas mais remotas aldeias
de França, se consagra tão ge
nerosa devoção, como á causa,
representa hoje um bello exem
plo de realização das idéas mu-
tualistas e cooperativas, no do
mínio eoonomico e social.
Nenhum esforço foi poupado,

podeis vos assegurar, para que
ella tome parte sempre activa-
mente nos meios do progresso
da agricultura e desenvolvimento
da produí^ão nacional».

(Relatório do Snr. Henri Queil-
le> Ministro da Agricultura).

Isto prova que a legislação
a r^peito da cooperação pro
grediu, além da lei de 1867,
Jsobre sociedades de capital va-
r?3,vej, obedecendc-se á especia
lização das cooperativas, deven
do notadamente ser salientada
a forma de autonomia que se
deu á <<CaÍ3se nationale de cré-
dit agricole» que serviu de cen-
tro de propuisão geral, ethica
« financeira, á engrenagem per-
leitamente coordenada, em todas
as suas partes sob a mais ho
mogênea unidade de vistas, sen
do a responsabilidade tanto nas
caixas locaes como nas regionaes
ou centraes — limitada ao nu
mero de acções tomadas.
Passaremos, mais tarde a pro

var que o mesmo facto se tem
observado nos principaes paizes,
sem que de nenhum modO' os
principies — básicos da coope
ração tenham sido burlados por
essas nacionalidades, cujos prin
cipaes estadistas, os mais pre-
claros jurisçionsultos, as intelli-
gencias de élite, sempre' fize

ram causa commum no aconse

lhar e defender a cooperação
nas suas verdadeiras modalida
des, caracterisadas perfeitamente
na sociedade commercial de pes
soas, cuja forma «sui-generis»
repelle do seu seio o voto plu
ral que exorbita desse regimen
em que se firma a soberania
das assembléas.
Outrosim, jamais se embarga

ram as cooperativas que se for
maram esporadicamente ou que,
á guiza das Caixas — Durand —
Raiffeisen, de responsabilidade
illimitada, se confederaram inde
pendentemente da syndicalizaçâo
official, quaes as de consumo,
com um banco central, as cy-
clicas proletárias e as de pro-
fducçãO' e de trabalho, todas sob
o regimen do voto singular.
E é justo que se faça sen

tir que, em nenhum paiz culto
do mundo, houve causídico que
pretendecse impedir, por inter
pretação confusa do bom regi
men, que as cooperativas de
qualquer especic, desde que ba
seadas nos lundamentaes princí
pios da cooperação universalmen
te consagrados, e não dispondo
d uma federação onde seja insti
tuído o credito proprio, fossem
adherentes d'uma cooperativa de
credito, caixa rural ou banco
Luzzatti, dentro da mesma cir-
cumscripção. (1)

Entretanto, os bancos popula
res formam uma federação de
sociedades da mesma cspecie,
como. a federação de caixas
Raiffeisen forma outra, a par
te. Neste ponto] o doer. n.o 1637
de 5 de Janeiro de 1907, não
é omisso, pois o art. 24.o diz,
«federar-se com o fim de udmít-
tir re^cijywmm&nte [Oi5 sócios de
uma ou outra» ... Gomo, então,
o Bocio d uma caixa de solida
riedade illimitada, poderia pas
sar em branca nuvem para uma
Bociedade de solidariedade limi-
tadaV Já nos referimos a tal

assumpto, no Serviço onde nun
ca deixamos de defender inte
gralmente a doutrina consagrada.
Na PYança a lei syndicaliza

toda especie de cooperativa agrí
cola somente, repetimos, com o
fim de tornar homogenepi o syp-
tema, porém, não impede que
as cooperativas deixem de ser
syndicalizadas, embora sem o di
reito a auxílios officiaes. Em
muitos casos o syndicato» é inú
til, que o digam os ferroviários
do Rio Grande do Sul.
Entretanto, as cooperativas li-

'rres, é o 'momento de affirmar,
tornadas idôneas pela fiscaliza
ção federativa, por especie, quo
mais vale que a syndicalista,
têm os mesmos direitos a tal
auxilio, desde que não infrin-
jam em nada a doutrina bem
caracterizada pela forma mun
dial. E essa iorma diz tudo.
Que sabemos nós da essencia
do mundo? Quando pensamos no
mundo, sentimos todos os seus
attributo'3 que nos são offereci-
dos aos — sentidos. Assim' a
cooperação, que ors causídicos
não devem comprometter, con-
fundido-a com outras formas de
sociedades, confundindo o sol
jcom o planeta e o pllan^ta com
o satélite. •.
A cooperação pode até lutar

com as mesmas armas das so
ciedades adversas para se de
fender deisas inimigas rivaes,
porém sua moral não periclita
nunca na mutua distribuição de
favores communs e permanen
tes, o que lhe confere direito
ao privilegio collectivo.
Tanto aüsim, que a pessoa in

dividual, pbysica, se confunde
nesse pacto cie solidariedade sui-
gcncriSy com a pessoa jurídica,
collectiva: «um por todos, todos
por um».
A cooperação regenera sem'

sopbismar, de par com as for
ças productivas, educando espe
cialmente as energias populares,

PREPARAÇÕES DE OXY-HEMOGLOBINA L. C. 8. A.
ELIXIR E XAROPE DE SABOR AORADABILISSIMO HEMOGLOBINA NASCENTE

INDICAÇÕES: Anemias em geral, post-paludicas, das Verminoses, etc. Convalescença
das doenças anemisantes. Gravidez.
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dispersas, — condensando as as
pirações anti-egoisticas num pa
cto de solidariedade gerai sem
jaça. E' o ultimo estagi > a. ven
cer. Lutemos sem tréguas!

(1) Nota - As cooperativas
são representadas por um das
seus membros, quer na caixa
Eailfeisen ou no banco - Luz-
zatti, e o me.smo devia dar-s ■
com as iirmas commerciaes de
pequenas casas de commerciaes
ou da pequena industria, firmas
que devem ter o seu reprcs-n-
tante, nas caixas ou bancos a
que_ adhiram, nas mesmas con
dições que as cooperativas, isto
é; com o direit ) do voto porem
sem poder oscupar cargo admi
nistrativo. Do contrario cada
qual, inherente, á firma, será

socio da caixa ou do banco, au-
gmentandc-se assim anormalmen
te o numero de votos que ca
beria a cada firma ... uma vez
que só se devam acccitar- se
gundo .Qj causidicos — pessoas

iras. Já o fizemos vêr, no
serviço, e tjuc tamb.m nos seja
li oito 3crvirmo-nc;s das nossas
idéas próprias, fora delle. Não
é  indiscreto quem cita o quo é
seu, ou põe aspas no alheio. O
que affirmamos, sem reclamar
privilegio. Convém, no que res
peita a interpretação das leis,
reproduzir o que, ás paginas
1^, citamos de A. Vergranini,
cm a «Cruzada da cooperação
integral»:

<(A oon agração do direito co
operativo na letra da kn não
devo porem ser julgada suffi-
ciente para dar, á complexa e

vasta matéria da cooperação, a
ordem organica e o andamento
que são necessários para tornar
efficaz a sua acção. E' preciso
que as próprias forças coopera
tivas possuam o senso desta ne
cessidade. e sob a pressão da
vida real, no meio da qual se
movem, encontrem o seu cami
nho, elaborem o novo direito,
amadureçam a lei de amanhã».
«E preciso que o conceito da

cooperação seja comprehendido
em toda a sua extensão econô
mica e politica, de forma quo
o cooperador saiba qual é a
missão, quaes são cs seus de-
veres, qual meta- conseguir.
«Fixadas as características da

cooperação, definido o seu alto
fim social, será fácil distinguir
a falsa da verdadeira coopera
ção».

iicjminiiiiiiniiiinniiiiciiiiiiiiiinicniiiiMiiiiiciiiininiuicniiiiiiiiiiuiiiiiiniiiiminiiinininnniiiiniiHiiiiniiiiiininiiiiiiiiicaMiniuiiiuniiiiiHiiiuiiiiiiininc^iiinnraiiiinnniniiiinniinciiiiiiiiiiiiicD
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Pela Edocação Profissional dos Brasileiros
O Ensino Agrícola no Amazonas

E' uma idéa integralmente vi-
ctoriosa aquella que faz depen
der da disseminação entre nós
do ensino profissional e techni-
co um progresso mais accelera-
clo de nosso Paiz, pela explora-

betisação de nossa gentei, e con
sigamos ministrar ao grosso da
população o ensino dos indispen
sáveis rudimentos literários e

Bcientificos, habilitando todos os
nossos patrícios a lêr, escrever

«idealismo pragmatista», como-
escreveria o senhor Azevedo

Amaral —, que o senhor Fidelis
Reis, illustre deputado por Mi
nas Geraos, se insjiirou, para
pedir ao Congresso Nacional,

-,r

v^.A^ÍÍp:;-^í>

ESCOU

íf

'hff- "

'  ifíif

Alumnos da Escola Agronômica de Manáos exercilando-se no manejo dos apparelhos aratorios

ção e- valorização dos respecti
vos recursos naturaes, operadas
de accôrdo com as suggestões
e as regras da industria mo
derna.

Ahi se localiza mesmo um dos
aspectos mais sérios do proble
ma educacional brasileiro, visto
como, ainda quando removamos
os obstáculos oppostos á alpha-

e contar, iremos esbarrar noutra

lacuna, noutra necessidade — a
necessidade de os preparar para
os officios que as próprias pe
culiaridades econômicas do Bra
sil lhes est.ão a indicar, senão
a impôr.
Foi nesse pensamento, impre

gnado de luei Io patriotismo, e íle
admirável senso pratico — de

numa 'série notável de discur

sos, que decretasse a obrigato-
j-iedade- do enisino profissional e
technico.

Sempre houve quem, a pretex
to de amparar os intere-sses da
cultura da nacionalidade, se ma
nifestasse contra, quer dentro,
quer fó>-a do Parlamento. Mas
não colheram as objecções qu©
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essa corrente procurou articu
lar, e o projecto d'aquelie re-
preséntanto mineiro na Gamara
dos Deputados, foi afinal con
vertido em lei.

E' interessante registrar-se que
essa idéa, mesmo depois de tri-
umphante no seio da represen
tação nacional, não interrompeu
sua marcha, e recebe continua-

Lei Fidelis Reis a execução eí-
ficiente por que anceiam todos
os bons patriotas.

Claro está que essa execução
nada terá de fácil, attentas as
mesmissimas circumstancias em

virtude das quaes a diffusão do
alphabeto se vae operando com
lentidão desesperadora — cir-
cunistancias d'entre as quaes

organisação e o desenvolvimen-'
to de nossas forças econômicas,,
que muito já se começa a fa
zer por toda parte, no. sentido-
de educar profissionalmente as
gerações novas, sendo de estri-
cta justiça mencionar-se a ori
entação que estão seguindo, nes
se particular, os Estados de Mi
nas. São Paulo, Paraná, Santa

A
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Grupo de alumnos da Escola Agronômica de Manáos, numa «folga» dos exercícios práticos

mente adhesões valiosas por par
te dos mais autorisados para
versar as questões educativas de
nossa Patria, e dizer onde tem

esta os seus mais vitaes inter

esses.

E tanto isso é verdadeiro que
se assignalam, a todo instante,
calorosos appellos de particula
res e corporações ao Governo
Federal, no sentido de se dar á

avultam a extensão do territó

rio patria e o modo por que
nelle se distribue uma popula
ção extremamente rarefeita.
Tanto entliusiasmo, porém,

desperta, em todos os círculos
da opinião nacional, esse assnm-
pto em verdade relevantissimo,
tão perfeita parece a geral
comprehensão de que é áquelie
o meio melhor de se apresí^ir a

Gatharina, Rio Grande do Sul,
e  impondo-se, ainda, uma refe
rencia especial e um louvor mais
vehemente ao primeiro d'elles,
onde já se montaram grandes
institutos exclusivamente desti

nados á propagação desse ensino,
e se vae confiar o encargo de
traçar o plano a seguir-se, na
'regulamentação do mesmo, á
possivelmente maior autoridade
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mundial na matéria, o senhor
Omer Buyse, celebre iundador da
Universidade do Trabalho, na
Bélgica.
Bem de vêr está que, dadas

as condições naturaes do Bra
sil, do ensino agricola se deve
cogitar de modo mais detido e
attento. E de que a percepção
de tal verdade já se estende a
tx)da a nacionalidade, constituo
prova sufficiente o fiacto de co
meçarem a multiplicar-se por
todas as uniiades federativas es

tabelecimentos cuja finalidade é
ministrar essa forma de educa

ção technica.
Do Amazonas, por exemplo,

chegam-nos i ilormes animadores,
a  respeito. A Escola Agronô
mica de Manáos, fundada vao
para cerca de 20 annos, o que
prova ter-se comprehendido M,
desde muito, essa nececsidado
naciona', funcciona com regulari

dade cada vez mais perfeita,
sendo que para tal resultado
têm contribuído muito, de 1926
a esta parte, os auxílios do go
verno do Estado, hoje chefiado
pelo senhor Ephigenio Ferreira
de Salles, cuja preoccupaçãof
com todos os problemas de inte
resse collectivo, notadamente os
relativos á educação do povo,
já se tornou proverbiul.
Eese estabele::iniento de ensino

agricola, cujo fim é preparar,"
ao mesmo tempo, agrononios, fei
tores, capataze, inesino cimples.
trabalhadores riiraes, está orga-
nisado corn real comprehensão
dos objectivos collimado •, dando
attenção egual coi; v\sturlos theo-
ricos e aos estuc cs pratijcí, sen
do que para n officiencfa dos
primeiros dispõe de um corpo
docente em que figuram scien-
tistas de valor, e pai'a a dos
segundos, de laboratori) *, de um

campo experimental, de appare-
IhOwS aratorios, em summa, de
tudo quanto reclama uma pre
paração rigorosamente profissio
nal dos seus alumnos.

Um d^estes, o j,ovem Frederico
de Menezes, teve a gentileza de
nos remetter as pliotographiae
cujos rlirliiés' illustram estas nc
tas. Por ellas será fácil perceber-
se com que excellente methodo se
proporciona aos matriculados na;
Escola Agronômica de Manáos, i
o ensino da lavoura mechanica, 1
isto é- da única, em rigor, que
poderá, poupando o esforço do
homem e, não obstante, amplian
do o rendimento do trabalho,
promover a exploração intensiva

das terras immensas e riquissi-
mas, cuja fama universal con

verteu toda a Amazônia em pro-

totypo da3 regiões onde a natu

reza é opulenta e generosa.

Adubos cbimicos da marca afamada
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A fibra da Bananeira
Cornelio Lima, do Ministério da Agricultura

Cada vez mais me convenço
da força expressiva da phrase
já enunciada, de que «a primei
ra difficuldade que se apresen
ta a quem queira tentar a fi-
bricultura no Brasil é a pre
ferencia da especie». Tal é a
abundancia e a variedade da
nossa flora fibricola que chega
^ gerar esse óbice — difficil
de ser afastado. De facto, te-
nios em todjo o nosso vasto ter
ritório, de Norte a Sul do paiz,
incluindo nativas e aclimadas,
variadas especies, entro malva-
ceas 0 tiliaceas, vulgarmente
designadas por guaximas ou gua-
xumas e la^té p'elo deprimente al
cunha de «praga dos pastos»,
que se encontram a cada pas
so; as bromeliaceas e ananala-

ceas, que povoam as nossas res

tingas intertropicaes, sob a de-
uominação vulgar de ananaz bra
vo, caruás, caruatás, gravatas
de rede e de gancho, muito co
nhecidos, os agaves e furcroias,
que sob o nome vulgar de pi-
teiras vicejam por toda a par
te, inclusive nas sinuosidades
das pedreiras, as palmaceas em
grande variedade, de conformi
dade com as zonas, magistral
mente, — classificadas por Bar
bosa Rodrigues; as Sansevieras
(Urena Lobata), as Ramies (Ur-
ticaceas) e outras muitas, cada
qual mais preciosa.
A alludida difficuldade, entre

tanto, Boffre restricção em se
tratando da bananeira (Musa Sa-
pientia ou M. paradisíaca) que,
só é lembrada por quem pense
cm aproveitar a grande quan
tidade de fibra que se perde
nos innumeros troncos que são
derribados, nos grandes banar-
naes, para a colheita dos ca
chos.

São feitas grandes culturas
de bananas, no México, em Cuba,
nas Antilhas e nas Republicas
equatoriaes da América do Sul,
que fazem grande exportação,
dessa saborosa e nutritiva fru-
cta, em navios com acomoda
ções especiaes, para os portos
de Nova Orleans, Bostxm e (Nova-
Yiork de onde são enviadas para
todo o paiz e para o Canadá,
devidamente acondicionadas em
wagons apropriados.
Não consta, entretanto, que em

algum desses paizes exista qual
quer fabrica para aproveitamen
to dessa -t^pecie de fibra.
Ao contrario, existem grandes

fabricas nas Philippinas, em Ja-
va, Sumatra, em Madagascar, no
Tonkin e no Hawaii, que cul
tivam^ em grande escala a espe-
cie denominada Abaca (Musa
textilis) da qual extrahem ex-
cellente filaça, conhecida nos
mercados mundiaes pelo nome
de Canhamo de Manilha, que
se presta para cordoalha, capa
chos, cabos e outros artefactos,
mais resistentes e menos pesa

dos do que o Canhamo • (Cana-
bis sativa). Existem variedades
que se prestam para tecidos fi
nos, tão sedosos que servem pa
ra misturar com a própria seda
animal.

A abaca é aqui raramente en
contrada como planta de orna
mentação.

E' de pouco crescimento, pro
duzindo apenas um pendão flo-
rifero, erecto ou cachino com
poucos fructos, pequenos e im
prestáveis para comer.
Para essa utilidade temos em

to(P) o paiz, — desde os tem
pos coloniaes, varias e precio
sas qualidades de bananas, en
tre as quaes são mais cultiva-
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das, a ouro, prata, maçã, São
Tliomé, muito nutriente e acon
selhada para creanças, da Terra,
farta-velhaco e outras muitas,
cada qual mais saborosa, muito
apreciadas como sobremesa: in
natum, cosida, assada ou frita,
com assucar e canella.

A anã ou nanica, que por
seu aspecto um tanto selvagem,
era tida -em pouca conta é,
agora, a preferida em geral, pe
los plantadores, que vão seguin
do o exemplo dos proprietários
das terras, outr^ora imprestáveis,
dos arredores de Santos, que são
actualmente negociadas por pre
ços elevados, devido ao lucro
animador que dá essa cultura,
avaliado em cerca de 12 o/o su
perior ao que se obtém do ca
fé e de outras culturas usuaes,
feitas no planalto, sugeitas á
geada, — do que aquella região
está isempta, além da condição
assás ponderável de dar fructo
em menos de um anno. São ca-

racteristicos esses que, acresci
dos do perfume e sabor espe
cial dessa fructa, justificam a
grande acceitação que ella vae
conseguindo, nos grandes merca
dos consumidores. Sendo a ex-

tracção da fibra da bananeira
susceptivel de pressão mechani-
ca, parece inteiramente pratica-
vel a idéa de aproveitar a
grande quantidade de fibras que
se perde, não só em Santos,;
como em outros muitos grandes
bananaes que se vão estendendo
por outras zonas egualmente pro
picias, não só para o Sul como
em torno desta Capital.
Entendem, porém, alguns es

tudiosos competentes, que tal
vez fosse preferível converte^r
toda a bananeira, inclusive o
tronco e as folhas em polpa
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para papel, podendo aprovei
tar, ainda, a matéria amilacea
que se encontra no rhysoma.

Kãt parece desarrazoada essa
Buggestão, sendo, entretanto, tão
valiosa a solução que conviria
ser previamente submottida a
provas experimentaes, feitas em
laboratório official dirigido por
techniooB especialistas.
B' uma medida relevante que,

porém, escapa á iniciativa par
ticular. Só o Governo, que dis
põe dos necessários recursfjs, po
derá enfrental-a, quando se de
cidir a aproveitar a nossa ri

quíssima flora fibricola, conver
tendo o nosso paiz, de impor
tador, que é actualmente, em

grande exportador das nos
sas primorosas fibras, para to
dos os grandes centros indus-

triaes.

Isso se dará fatalmente si so-

guirmos a orientação do profes
sor Harry Collins, da Universi
dade de Pensylvania qu'-, fallan-
do no Instituto de Relações In-
ternacionaas Inter-Amoricanas,
disse que «a América Latina do-
veria abandonar os seus esfor

ços em favor da industrialisação.

])ara desenvolver a agricultura.
Citando particularmente a Ar
gentina, o Brasil, o Chile e o

México, o Sr. Cxdlins assegurou
que nenhum desses paizes possue

matérias primas nem natural ada-
ptabiiidade para tornar-se indus-
trialisado. Accrescentou que a
única justificativa para a pro-
tecção (Ia; industrias na Ameri-

ca-Latina é a possibilidade de

novas guerras, que isolassem o

continente das fontes de abas

tecimentos nec(!ssarios».

B' a pui-a verdade.

TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

PEÇAM PROSPECTOS

CASA HILPERTf S.A.
fí/O Cfí/Xfí ̂ 9 * S.PfíULO Cfí/XA
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Meteorologia Àgricola
Boletim de Metereologia Agrícola, relatho ao mez de Setembro
de 1928, elaborado no Instituto Central do Rio de Janeiro

CAFE' — Preparo de terras
•em pontos de Goyaz, do Bahia
•e nos terrenos baixos de S. Paulo,
com plantio ne-^íses terrenos e,
na primeira década do mez, no
Segundo dos Estados acima ci
tados. Pulturas. em geral, boas
no Centro, Sul e pm Alagoas,
sendo regulares em Garanhuns
(Pernambuco). Os cafesaes no Es
tado do Rio que nas primeiras
<lecada3 se mostravam regulares,
melhoraram após, com o tempo
•decorrido. Optimas iloradas o
fructificações em todo o Estado
de S. Paulo, boas, porém, retar
dadas em Minas Geraes, regu
lares no Estado do Rio e ini
ciadas em pontos de Bahia. Per
spectiva de r<^ular colheita em
p. Caetano (Pernambuco). Co
lheitas continuadas com optimo
rendimento, em S. Pauloi bom,
•embora retardas pelas chuvas,
gm pontos de Minas Geraes e
Rio de Janeiroí e terminadas na
primeira década, no Nort^ e du
rante o mez ora em vigência,
em pontos de S. Paulo. O tempo
decorreu, em geral, quente e
secco no Centro, no Sul (muito
favorável á colheita) e, na ter
ceira década, no Norte, sendo
que nas duas primeiras decorreu,
nessa zona fresco e pouco chu
voso, excepção do Ceará, secco.
Registraram-se chuvas no littoral
de S. Paulo, na terceira década
p nesta e na primeira, na região
littoranea de Bahia.

MILHO — Preparo de terras
no Extremo Norte, continuado
no Maranhão, Piahuy, Rio Gran
de do Norte e Pernambuco e
muito intensificados quer no Cen
tro, quer no Sul. Inicio de plan
tio na segunda década, na zona
Central, continuando na terceira
com intensidade nessa zona e
em todo o mez na zona Sul,
aproveitando-se as chuvas. Plan
ta-se também no Pará, Rio Gran
de do Norte e Pernambuco. As
culturas se mostram boas em
Alagoas 0 Sergipe e, nas ul
timas décadas, do mez, em Sta.

Catharina, sendo neste Estado
J-egulares a principio, e^ em ge
rai, em todo o mez, no Centro;
soifriveis no Ceará, prejudicadas
pelo tempo. Optima perspectiva
de colheitas, na segunda década,
em Alagoas e Sergipe e regular
em Pernambuco. CSílheitas em
geral, boas no Norte, excepção
no Ceará, em Piauhy e na ter
ceira década as dos Estados de
Pernambuco, Alagoas e Sergipe,
prejudicadas pela escassez de
chuvas. Colhe-se ainda regular
mente na Bahia. Tempo, em ge
ral, quente es ecco, no extremo
Norte, Nordeste, Centro e em
S. Paulo, nas duas primeiras
décadas do mez. Na terceira,
frio e pouco chuvoso nesse Es-«
í;ado e em todo o mez nos de
mais Estados da zona Sul;fresco
e pouco chuvoso, em geral, nos
restantes da zona Norte, na se
gunda decáda no Estado do Rio
e  em alguns pontos de Minas
Geraes. Chuvas na primeira dé
cada em pontos do Pará e Ter
ritório do Acre.

CANNA — Continuaram os pre
paros de terras na zona Central
nos Efetados de Alagoas e Per
nambuco e, nas duas primeiras
décadas na zona Sul. Plantio,
em geral, no Centro, iniciado na
terceira década, na zona Sul
aproveitando-se as chuvas e muito
intensificado na região serrana
do Parahyba, em Sergipe e em
Alagoas. Culturas, em geral, boas
em todo <> Brasil, excepção
Piauhy e ílio Grande do Norte,
regulares. As do PIstado do Rio
que a princiçio se mostravam
regulares, melhoraram na tercei
ra década e as da zona Sul
foram, em geral, na segunda,
prejudicadas pelo tempo. Perspe
ctiva de boa colheita em Ara-
gôas, Sergipe e S. Paulo e de
Boffrivei na zona norte do Rio
de Janeiro. Continuam colhei
tas com bom rendimento no Sul,
Centro e Norte, excepção Ceará
e Piauhy prejudicada pelo tempo.
Terminadas êm alguns pontos de
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Minas e S. Paulo, salvo Pernam
buco, Alagoas e Sergipe, que
decorreu fresco e pouco chuvoso.
Registraram-se churas na segun
da década, mo baixo Amazonas
e no Pará. No Estado de S.
Paulo a terceirad ecada iniciada
com tempo quentÍQ e secco, fina-
lisou-se pouco chuvoso e com
temperatura em valor abaixo do
normal.

AFliOZ — Preparo de terras
em pontos do Pará, Maranhão
e Tiauhy, [segunda década, em
íahia e nas duas primeiras em
S. Paulo, Paraná e Sta. Catha
rina. Culturas boas em Alagoas,
excepção na segunda década sof-
frivei em pontos desse Estado
e Ceará. Boa perspectiva de co
lheita em Alagoas, optima, en
tretanto, na segunda década, em
gontos do mesmo Estado. Co-
leitas muito prejudicadas ein

Piauhy e jCeafa pelo tempo, es
tando na segunda década, em
alguns pontos desses Estados,
perdidas. \Tempo quente e secco,
em geral, no Norte, Centro- e S.
Paulo. Salvo demais Estados da
zona Sui que decorreu frio c
bhuvoiso o ÍBstado- de Alagoas e
Sergipe, onde durante o mez se
registraram algumas ^^huya3-•

FUMO — Continuando os pre
paros de terras no Norte e -em
Bahia. Plantio na terceira dé
cada, ne:se ultimo Estado. Tran-
spíantou-se mudas em Sta. Ca
tharina. Culturas em geral, boas
no Norte recebendo tratos cul-
turaes em Parahyba; regulares,
em geral, na Bahia, prejudicadas,
na segunda década, pêlo ter^o
e regularei na 3.^ em Sta. Cfa-
tharina. Boa perspectiva de co
lheita em pontos do Norte.
Colheitas boas no Pará, Maranhão
e Parahyba. Tempo quente e
5ecco, nas primeiras décadas no
extremo Norte e nas duas ul
timas, em geral, no Centro; frio
e chuvoso, no Sul, sendo fresco
nas duas primeiras nos demais
Estados do Norte. Chuvas re-
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guiarei, na segunda década, na
região serrana de Bahia e na
terceira em pontos do Pará, Pa
rá, Parahyba e Sergipe.

MANDIOCA — Preparo de ter-
tas 0 plantio muito intensificado
nas zonas central e sulina. Con
tinuam os preparos de terras em
Alagoas, Piauhy e. Pará, com
êlantio em muitos pontos desses

fetados 0 uo de Sergipe, sendo
que o do Ceará retardado pela
escassez absoluta de chuvas. Cul
turas boas no Centroí e em Sta,
Catharina, em geral, no Norte,
sendo .optimas em pontos de
(Alagoas e regulares em S. Paulo.
Perspectiva de boas colheitas na
primeira década, em Alagoas.
Continuam, as colheitfis sendo boas
no Norte e regulares em Bahia,
achando-se terminadas em pontos
de Piauhy e Maranhão. Tempo,
em geral, quenti' e secco no
Norte e Centro, sendo fresso e
pouco chuvoso no Estado do Rio
e região littoranea de Bahia;
quente e chuvoso, na segunda
década, em Pernambuco, Alagoas
e Sergipe, muito favorável á
cultura; no Sul, frio e chuvoso,
nas duas ultimas décadas, tendo
decorrido secco na primeira, e,
por vezes, quente, em pontos
de S. Paulo, desfavorável á cul
tura.

FEIJÃO — Continuam os pre-
Fparos de terraig e plantios muito
intensificadojs no Centro e Sul
e nos Estados do Rio Grande
do Norte le Pernambuco. Prepa-
ram-se, também, ternas no Piauhy.
Culturas boas em Alagoas, pontos
de Minas Geraes e, em Sta.
Catharina, regulares em Pernam

buco ei em pontos de S. Paulo
e soffriveis no Rio de Janeiro.
Perspectiva de boas colheitas em
pontos de Minas Genes, Centro
e, em geral, no Nort ', excepção
de pontos de Piauhy e Pcirnam-
buco, regulares; as do Ceará
perdidas, prejudicadas peli secca.
Terminadas em alguns pontos, do
Centro. Tempo, em geral, quente
e secco no Norte, Centro e, nas
duas primeiras décadas, no Sul
sendo que a primeira decorreu,
em gerai, frio e chuvoso. R:-
gistraram-se chuvas, na terceira
década, no Efetado do Rio e, nas
primeiras, em muitos pont:).s de
Alagoas, Pernambuco e Sergipe.

ALGODÃO — Preparo de ter
ras em pontos de Minas Gerais
e Bahia, continuados .intensifi
cados, na terceira década, no
Piauhy e em todo o mez iln
S. Paulo, iniciando-se nesse Es
tado no^ últimos dias, plantio
embora retardado em conseqüên
cia da estiagem prolongada. Cul
tura-, em geral, boas no Norte,
excepção Ceará e Rio Grande
do N^orte, regulares, prejudicadas
pelo tempo. Perspectivá de boas
colheitas em pontos do Maranhão,
Alagoas e Ceará. Colheitas, em
geral, boas no Norte, excepção
Piauhy regulares. As do Ceará
bastante prejudicadas pela secca.
Tempo, em geral, quente e ̂ ebco
no Centro, Nortei c em S. Paulo,
salvo na terceira década no lit-

torai desse Estado e ejn todo
o mez nos Elstados de Parahyba,
Pernambuco, Alagoas e Sergipe
que decorreu fresco, por vezes,
quente e pouco chuvoso. Chuvas
regulares na primeira década em

pontos de Bahia e na terceira
no Pará.

1IEHVA-MATTE — (Informa
ções iniciadas na terceira década)

Culturas boas no Sul, estando
a terminar as colheitas. Tempo
frio e cluivo:-'), favorável á ve
getação.

TIllGO Preparo de terras
e plantio n:i segunda década do
mez, em pontos do Paraná, ter
minando em Sti. Catharina. Cul
turas, em geral, boas no Sul.
Na Segunda década, os trigaes
do Rio Grande do Sul, se resm-
tiram devido á excessiva plu-
viosidade. Boa perspectiva de
colheita na região sulina, co-
Ihendo-se, na terc ãra década, cm
pontos do Paraná. Tempo, em
geral, frio e chuvoso com geada,
na terceira década, em pontos
de Sta. Catharina. O tempo mos
trou-se íavoravel á cultura, ex
cepção no Rio Grande do Sul,
na segunda década, pelas (^xces-
•sãvas chuvas cahidas.

CACWO Mostraram-se as
culturas em bom estado em
Bahia. Continuam as colheitas em
bom rendimento quer na Bahia,
quer no extreano Norte. Tempo,
em geral, quente e pouco chu
voso no Norte e Centro.

EHTHADAH DE RODAGEM -
Boas, em geral, cm todoi o Bra
sil, excepção de alguns Estados
do xA'orte e do Sul, onde foram
prejudicadas pelas chuvas.

lilOS — Em geral, normaes
03 do Norte e Centro, e em
enchentes os do Sul.
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A Sociedade Nacional de Agricultura, emísg?^,
e reconhecida, por lei, de utilidade publica, é orgam legitimo de defesa e

de propulsão da Agricultura Brasileira. — Inscrevei vosso nome, lavradores,

como socios desta instituição, aproveitando a temporária isempçào de joia*

Kua 1." de Março, 15 — Kio de Janeiro — BltA8IL

^2miiiiiiiiiniiifiiuiiiiC3iiiniiinriniiiiiiiiiiiic2liiiiniiiiic]iiiiiiiiiitiC3iiiiiiiiiiiiniiiiiiitmoniiniiiiiaiiiiiiiiiiiKaiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic3ii{iiiiniiiniiiiiiit3iiiiii(iiiiic3iiiniiiiiiic^
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Profissionaes disponíveis
Xo intuito de fomentar a approximação en

tre fazendeiros e technicos, Lavoura", or-
gam da Sociedade Nacional de Agricultura, pu
blicará, doravante, sem ônus para os interessa
dos, a relaç^^ão dos profissionaes, isto é, agrono-
inos, veterinários, clumicos, ou technicos especia
lizados em (luaesquer dos ramos da nossa activi-
dade rural, i)ermittindo, desfarte, o contacto
destes com aquelles, numa possivel locação de
serviços.

São constantes os pedidos recebidos pela So
ciedade Nacional de Agricultura, quer de profis
sionaes, quer de fazendeiros, no sentido do apro
veitamento da actividade, do concurso util dos
competentes e especialistas. Ora, é um agro-
nomo, com reputação firmada por larga expe
riência, que pede a interferência da Sociedade
para uma colocação condigna; ora um proprie

tário de fazenda, que anseia por um especialista
nesse ou naquelle assumpto, a pedir-nos uma inT
dicação, que nem sempre nos e possivel minis
trar .

Para facilitar, oustamente, a satisfação de
taes pedidos, creou a Sociedade Nacional de
Agricultura um registo especial para os profis
sionaes que desejam collaborar nas proprieda
des agricolas ou em qualquer das industrias liga
das á lavoura ou criação.

Esta Revista publicará, pois, em secção, es
pecial, a relação das profissionaes registadas na
Sociedade Nacional de Agricultura, após o exa
me dos documentos probatórios da idoneidade

profissional dos que a procurem, accrescentan-

do as indicações principaes que se lhe offerece-

rem.

;]iiiiniiiiiii:3iiiiiiiiiiiic2iiiiiiiiiiii[3iiiiiiiiiiii[]iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiii!iU!iiiiiaiiiiiiiiiiiic}iiiiiiiiiiiiuiiniiiiiiiiniiniiiiiiii[3iiniiiiiiiic]iiiiiiiiiiiiaiiiiimmimimiiiiiiiDiitiiar

Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSÒRA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Bspecialístas ein macliinas frigoríficas SABROE e macliinas dinamarquezas

para lacticinios —^ —

A maioria das Usinas para
exportação de leite no Brasil
possue maohinas frigoríficas

SABROE

Sempre stock completo de

todas as maohinas para a

industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DE JANEIRO
Rtia General Gamara, 102

SÃO PAULO
KUA FliORENCIO DE ABREU, 82

BELLO HORIZONTE
514:, RUA DE SÃO PAULO, 614:
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movimento da Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura durante o-
mez de Outubro de 1928

2

3

4

5
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8
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10

11

12

13
14

15

200

100

20

843

650

105

3

2

2

60

50

20

20

3

1

1

60

30

CORRESPONDÊNCIA
Recebida, documentos . . . .195
Expedida, documentos . . . 1.132

SOCIOS INiSCRIPTOS

Intendencia Municipal de Morrjnhos —
Goyaz.
Amierico Rodrigues da Cosia
Antonio Salles.
Altamiro de Moura Pacheco.
Intendencia Municipal de Catalão -
Goyaz.
Intendencia Municipal de Ipameri -
Goyaz.
Dn João Carmeliano de Miranda.
João Evangelista Pereira de Carvalho.
J. de Castilho Barbosa.
Eduardo. Rodrigues Alves.
Dr. João de Lourenço.
Francisco. Schmidt.
João Dias de Miranda.
Francisco. Manoel de Camargo.
iNicoJáu Luiz Cardoso Guimarães.

PEDIDOS ATTENDIDOS
Doses de vaccina contra a pneumo-
entente dos bezerros.
Doses de vaccina contra a batedeira
dos porcos.
Dóses de vaccina contra o carbúnculo
verdadeiro.
Plantas fructiferas.
Plantas de sombra e omarhientação.
Kilos de sulphato. de cobre.
Caixas de formicida.

. Fardos de alfaia.
Sacco.s de farellinho.
Kilos de arsênico branco.
Saccos de farello gro.sso.
Rojos de arame farpado..
Kilos de arame galvanisado.
Rojos de arame liso.
Esticador para arame.
Barril de grampos para cdfca.
Kilõs de sementes de arroz agulha.
Kilos de sementes de milho.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pala sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,
sementes, mediciamentos veterinários, todos os
utensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das
fazendas.

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possível mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aos
nossos presados consocios todas as possíveis van
tagens e commodidades e para tanto organizarao-
nos de fôrma a poder dar solução prompta aos pe
didos que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes,
além da absolu a garantia da mercadoria despa
chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor
das respectivas facturas.

Consegulmol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fóco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocioSr
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que. hou
ver de atender. Vê-se, por isso, na -contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação, assumindo, nesse caso. responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptárá, impossibilitada de custear despesas cujo
total não lhe era possível precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-
rectameníe pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola
da Penha.
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PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
6 por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
teve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
•mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
uão podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agricola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agricola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terá ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribua a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:

Capim gordura — kilo 1$000
Abacateiro 3?000
Abieiro de pé franco 25500
Abieiro enxertado 15$000
Abricoeiro amarello 25500
Ameixeira de Madagascar . . 65000
Beribáseiro 25500

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos, soiffrem um augmento de 20 % .

25500^
45000
35500
5550O
25500
25000
2500O

35000

45000

S500O

35000

65500

25500

35000

6550O

45500
45500
35200
35200
25S00
25800

25800
2580O

25800
25800
25800
25800
25800

55500
25800
45000

65500

75500

75500
75500
75500

75500
75500
75500
75500

75500
75500

25500

45000

45000

35000

35500

Sapotiseiro enxertado 205000

Cabelludeira • • .

Caimito

Caramboleira
Coqueiro da Bahia
Eugenia speciosa
Figueira
Fructeira do Conde . . .

Genipapeiro

Goiabeira branca

Goiábeira vermelha

Grumixameira

Jabotica^beira

Jaqueira

Kakiseiro de pé franco

Kakiseiro enxertado

Laranjeira Grape-fruit
Panipleimussa

"  Pêra

Saúde .

Abacaxi

"  Boceta

Campista
"  Mandarim

"  Natal

"  Rajada ou Independência
"  Rosa

"  Sanguinea
"  de penca

Limoeiro azédo miúdo . .

dôce

"  de Veneza

Litchi da india

Mangueira Bahia
Cambucá

Coração de boi
Espada . . .

Espadão
Itamaracá

Maçã-amarella
Maçã-rosa
Rosa

Rosalia

Oitiseiro

Pimenta da índia

Romanzeira

Sapoteira

Uvalheira

(CASA FUNDADA EM 1® DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara: Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352 — RIO DE JANEIRO

C. A. Carneiro C e ã o
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e Agricultura— PLANTAS DE ORNAMENTO,
Fructeiras, roseiras, etc.; objectos para todos os misteres de jardinagem. — GAIO

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICULTURA.
PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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Sapotíseiro de pé frànco
Tángcrineira

OBSERVAÇÕES

61500
31200

Nos preços acima não está incluído o custo
de éngradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
•e indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes-
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos

^ ̂  estrada de ferro para o despacho das
^  ̂ localidade para onde deve serdirigido o conhecimento respectivo.

material agrario

mos material agrario. pode-
ç5es; °'í®recer as seguintes indica-

%

Arame galvanisado n. 6 kiir»
Arame galvanisado n. g' kilo
Arame galvannsado n. lo' kilo.
Arame galvanisado n 12 kilo
Arame galvanisado n". 14' kilo
Arame farpado Santa Cruz. 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo
Arame farpado. 40 kilos. Rolo
Arsênico em caixas 100 kilos. . Kilo
Idem menor quantidade
Arsênico branco, lata 1 kilo
Arado de aiveca fixa. fabricante Ãve-

ry. typo Kentuchy 9", dois bra!
ços. timão de madeira, roda guia
typo B-6. com duas pontas de
aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço

IfOOO
1?000

1$050
1$100
lfl20

21Ç000

27?500

2$000
2$500

61000

115f000

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
—9" conforme descripção ante
rior

Arado de aiveca, reversível, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço . . . .

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12"

Arado Gang, corte de 12" . . . . . .
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26"

Arado fabricante Avery, para tractor

com 3 discos, fixos. Discos de

26"

com 3 discos, fixos. Discos de
24"

Arado de disco reversível

Corrente ello curto 1|8, kilo . . . .
Corrente ello curto 3|16, kilo . . . .
Corrente ello curto 114, kilo . . . .

210I009

250$00ê

685f000

8151000

1:420$000

1:4801000

1:760$000

1:760?000

880$000
41500
41600
3^900

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos—Durham—Devon
—Hereford -Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-PoUed—Pritish—Fresians— Guez-
nsey eíc.

Ovinos de Rommey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Suínos de Berkshire—Large—Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End. Tcl. "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS E ENCOMMENDAS A

f

EIVE STOCK EXPORTE RS ETD.

46, Victoria Street
— I.ONDRES —

195$000
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Corrente ello curto 3|8, kilo . . . .
Corrente ello curto 1|2, kilo . . . .
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia

Cultivadores fabricante Avery, typo
Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

Cesintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer ferra
gem para gado. Fabricante
Pairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki- ^
los, por hora, força necessária ^
de 6|10 H.P. effectivos, 500-

^OOr.p.m
puxadas jacaré c. 402
puxadas jacaré c. 40, 2112
-^nxadas jacaré, c. 40, 3
^nxadas c 80 1 l|2 . .
«Enxadas c802
Enxadas c 80 2 112
Enxadas c 80 3
Enxadas c 80 3 1|2 ! ! ! ! ! ! ! ! ! !
nxofre em bastões, sacco, kilo. . . .

Enxofre em bastões, pequenas quan-
tidades, kilo

nxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . .
xofre flôr, pequena quantidade,

kilo
Esticadores manivella, um .. .. . .
^sticadores moitão, um
oices do Porto, limadas, 1, uma. .
oiees do Porto, limadas, 2, uma. .
oices do Porto, limadas, 3, uma. .
oices do Porto, limadas, 4, uma. .
oices do Porto, limadas, 6, uma.,

foices do Porto, limadas, 8, uma. .
Eoices do Porto, limadas, 12, uma. .
foices do Porto, limadas, 10, uma. .
foices Mineiras, 35, uma
Eoices Mineiras, 36, uma
Eoices Mineiras, 38, uma
Crampos para cerca, barril 50 kilos,

kilo .

2$300
2^200

96$000

IIOÇOOO

961000

800$000

7$600
8$000
8$300
3$800
4$000

4$600
5$000
6$000
$600

$650
$950

1$100
12$000
15$000
2$800
3$000
3$200
3$500
4$200
4$500
5$800
4$800
6$000
7$100
7$800

$780

Grampos para cerca, menor quanti
dade

Gomma arabica 1® em sacco 100 ki
los, kilo . . . . .

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,
kilo

Gomma arabica II menor quantidade,
kilo

Gomma arabica, 2'' menor quantida
de, kilo

Moinhos de vento "Erven Challenge",
com motor aperfeiçoado, traba
lhando sobre mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá
tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tendo
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com
torre de 36 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) . . .

Machados Collins estreitos 493 sort.,
dúzia

Machados Collins estreitos 495 sort.,
dszia

Machados King largos 334 sort.,
dúzia

Plantadeira para milho manual .. ..
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo..
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2 . . .. .. . .

FORmCIDAS

Brasileiro e Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo
lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de O
lata

$900

4$200

4$500

3$600

3$900

1:650$000

1:800$000

118$000

115$000

951000

28$000
$900

1$100

220$000

12$000

7$500

3$800

3$500

5  JOSÉ: F»A.STOFe (Gravador)
Especialidade em clichês para theses médicas, trichromias, clichês para registro

de marcas e patentes e clichês para trabalhos commerciaes.

RUA D. PEDRO 1% 47-IiOja Plione Central 1201
(An*. EspfrUo Santo) RIO DE JANEIRO
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PORMICIDA INDEPENDÊNCIA

Em caixas de 4 latas de 5 kllos,

DROGAS DIVERSAS

Lata de 1 kilo

Caixa 100 latas, 200 grammas . .
Lata de 200 grammas

65(000 Caixa 50 latas 1 kilo
Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros

Tambor de 25 litros .

Adubo "Continental", tonelada cif Tambor de 50 litros 160(000
Rio 500(000 Farinha de osso, saceo 50 kilos . . 30(000

Bichromato de potassa .barril, 50 Fluido Cooper
kilos, kilo . . . 2(900 Kíonn

Bickmorine —: Unguento para curar r' -' \ o ' ' -i 't* sslono
feridas em animaes, lata 2 onças 3(000 " " «Qan

Cymarol para curar diarrhéas dos be- Glauber, barril, 50 kilos, kilo . . f
zerros, 1 vidro 3(500 — 6 vi- Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . . . *470
dros 19(000 e 12 vidros . . . . 36(000 caustica, tambores, 350 kllos.

Corantes para manteiga; para queijo (900
Lata .1 litro 10(000 12(000 Soda caustica, tambores 50 kilos.
Lata 2 litros .. .. .. 18(000 20(000 kilo ..
Lata 5 litros 35(000 40(000 Soda caustica, caixa 24 latas, caixa. 325UUU
Coalho em pó Marahall, lata 100 Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

grammas 12(000 kilo 1(600
Carrapaticida Cooper: ; Sulphato de cobre, menor quantidade.

Lata de 1 litro .'. '. . . . ;. .. .. 6(500 kilo 1(800
Lata de 10 litros 60(000 Sulphato de ferro, barril 100 kilos.
Lata de 20 litros 100(000 kilo (500
Caixa 12 latas, 1 litro . . . . . . 70(000 Sulphato de ferro, menor quantida-

Especifico Mc. Dougall de, kUo ?800

36(000

12(000
20(000
40(000

12(000

6(500
60(000

100(000
70(000

1(600

1(800

UM GRANDE REMEDlâT

IM PEDE AS EN F E RM1D A D ES

MATA :
TODOS OS

CARRAPATOS. Urrapaticí

RAPATOS
2p0 MaIOR'

NAO ESCALDA

ji HOPKINS CAUSER & HOPKINS ij
;í Ru£à ^2. Mua Hermilo !;

Caixa do Correio 1054—Rio de Janeiro S. João d'EI Rey—Estado de Minas Ji
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FORMICIDA

RECTIFICADA.

K'|f■a-, ^A^üW:

N^ÜS* '*'

%EMPRESADO COH RESUUADO^
GARANTIDO NA EXTINCÇÃO DAS FORMIGAS

SAÚVA
EMPREGADO C^OM
GRANDE SUCCESSO
CONTRA A

FORMICIOA INOMínoií;
,S o tx^erminador das 5(lúv/|i l'

fabricaaieb ALVES MÀQALHÃESsC 1;
RIO DE JANEIRO I;

í  Mtiailuidí Ouro tiafx-posiíóii , i

■•osCEREAES
FABRICANTES

S.PEDRO, 91.-S0B.~ RIO DE JANEIRO.



Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Listomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.

Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estíimago e nao o
sabem!

Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dor de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes 1 artes
do Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
Muita Sede e Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e \ontade de
Vomitar.

Ás vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terríveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
6 o Peso que sentimos!

É assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças e
Congestão Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.

I^ão convém perder tempo, e depressa faça assim. Ponha u
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

^era: que Alivio! ,, ,
Mais tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres

Chá) de Ventre-Livre.
Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, pnncipalme^e as Agua»
t^urgativas, os Sáes Purgativos, os Pòs Purgativos, os Xaropes rur-
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e i u as
urgativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar

os Doentes, inflammando e causando Grande Mal aos intestinos, -s
tomago e Figado!

Y®*^tre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
os intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
stomago e Funcções do Figado!
Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do

entes !

Lse Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:

Ventre-Livre Não é Purgante


